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1.  INTRODUÇÃO  

Este documento reporta as atividades desenvolvidas pelo Instituto Politécnico de 

Santarém durante o ano de 2013. 

 

Pretende ser mais uma peça na definição da estratégia organizacional, e é resultado das 

orienta­»es estrat®gicas que est«o contidas no ñPlano de Desenvolvimento Estrat®gico 

do IPS para o quadriénio de 2010-2013ò. 

 

Dá cumprimento aos preceitos estatutários enunciados, na alínea f) do ponto 2 do Artigo 

15.º dos Estatutos do Instituto Politécnico de Santarém e da alínea a) do ponto 2 do 

Artigo 27.º do mesmo diploma legal, publicado em Diário da República em 4 de 

Novembro de 2008. 

 

Deste modo, consolida o resultado das atividades desenvolvidas por cada uma das Unidades 

pertencentes ao IPS, as quais constam em detalhe, dos respetivos relatórios de atividades 

que foram apresentados em devido tempo ao órgão estatutariamente competente.  

 

2.  IDENTIDADE E M ISSÃO  

O IPS é uma instituição de ensino superior politécnico público, criada pelo DL 513-T/79. 

 

É uma instituição ao serviço da sociedade, empenhada na qualificação de alto nível dos 

cidadãos, destinada à produção e difusão do conhecimento, criação, transmissão e 

difusão do saber de natureza profissional, da cultura, da ciência, da tecnologia, das artes, 

da investigação orientada e do desenvolvimento experimental, relevando a centralidade 

no estudante e na comunidade envolvente, num quadro de referência internacional. 

 

 O IPS promove a cooperação institucional e a mobilidade efetiva de todos os seus 

agentes, tanto a nível nacional como internacional ï designadamente no espaço europeu 

de ensino superior e na comunidade de países de língua portuguesa - participa em 

atividades de ligação à sociedade, de difusão/transferência e de valorização económica 

de conhecimento e assegura o acesso dos cidadãos ao ensino superior e à 

aprendizagem ao longo da vida. 

 

Neste sentido são atribuições do IPS: 
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¶ A realização de ciclos de estudos visando a atribuição de graus académicos, bem 

como de outros cursos pós-secundários, de cursos de formação pós -graduada e 

outros, nos termos da lei; 

¶ A criação do ambiente educativo adequado ao desenvolvimento da sua missão; 

¶ A realização de investigação e o apoio e participação em instituições científicas; 

¶ A transferência e valorização do conhecimento científico e tecnológico; 

¶ A realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimentos; 

¶ A prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

¶ A cooperação e o intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições 

congéneres, nacionais e estrangeiras; 

¶ A contribuição para a cooperação internacional e para a aproximação entre os 

povos, em especial com os países de língua portuguesa e os países europeus, no 

âmbito da atividade do IPS; 

¶ A produção e difusão do conhecimento e da cultura. 

 

3.  ESTRUTURA ORGÂNICA E GOVERNAÇÃO  

3.1. Estrutura Orgânica  

Para a concretização da sua missão, o IPS conta com cinco unidades orgânicas, 

designadas por Escolas Superiores:  

¶ Escola Superior Agrária de Santarém (ESAS); 

¶ Escola Superior de Desporto de Rio Maior (ESDRM); 

¶ Escola Superior de Educação de Santarém (ESES); 

¶ Escola Superior de Gestão e Tecnologia de Santarém (ESGTS); 

¶ Escola Superior de Saúde de Santarém (ESSS). 

 

Para além das unidades orgânicas enunciadas acima, o Instituto conta ainda com outras 

unidades, designadamente: 

¶ Unidade de Investigação, à qual compete coordenar a investigação científica no 

âmbito do Instituto, em articulação com as Escolas Superiores integradas; 

¶ Unidade de Formação Pós-Secundária e Profissional, à qual compete, em 

articulação com as Escolas Superiores integradas, promover a formação não 

graduada e promover a articulação neste domínio com outras instituições; 

¶ Unidade de apoio à empregabilidade e ao empreendedorismo, à qual compete 

fomentar e desenvolver as atividades de fomento do empreendedorismo,  
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designadamente coordenar o concurso Poliempreende, bem como tomar iniciativas 

no sentido da facilitação da empregabilidade dos alunos do IPS. 

¶ Biblioteca, a qual tem como objetivo gerir e coordenar o acervo bibliográfico do 

Instituto, o Repositório Institucional do IPS e os serviços específicos prestados aos 

seus utilizadores. 

 

Existem ainda outros elementos nucleares na concretização da missão do IPS, tais como: 

¶ O Conselho Científico Pedagógico que é um órgão que goza de competências 

próprias no âmbito científico ou técnico-científico e no âmbito pedagógico e tem 

como finalidade estabelecer formas de cooperação e articulação entre os conselhos 

técnico-científicos e os conselhos pedagógicos das Escolas, o conselho científico 

da unidade de investigação e a comissão técnico-pedagógica da unidade de 

formação pós-secundária; 

¶ O Conselho para a Avaliação e Qualidade, o qual é responsável pelo 

estabelecimento dos mecanismos de autoavaliação regular do desempenho do 

Instituto, das suas unidades, bem como das atividades científicas e pedagógicas 

sujeitas ao sistema nacional de avaliação e acreditação; 

¶ O Conselho Consultivo de Gestão cujas funções são as de apoiar o regular 

funcionamento do Instituto em matéria de natureza administrativa e financeira, bem 

como a gestão de recursos humanos; 

¶ O Provedor do Estudante, responsável pela defesa dos direitos e legítimos interesses 

dos estudantes, desenvolvendo a sua ação em articulação com as associações de 

estudantes e com os órgãos e serviços do IPS e com todas as suas unidades; 

¶ Os Serviços de Acão Social, que gozam de autonomia administrativa e financeira e 

asseguram a ação social escolar. 

 

Por sua vez, os serviços centrais do IPS são estruturados do seguinte modo: 

¶ Administrador, o qual coordena os serviços do Instituto, sob a direção do 

presidente; 

¶ Direção de Serviços de Administração Geral que compreende a Divisão Financeira 

e a Divisão de Recursos Humanos; 

¶ Gabinete de Planeamento e Desenvolvimento Estratégico, que compreende o 

núcleo de planeamento e desenvolvimento estratégico e o núcleo de projetos;  

¶ Gabinete Jurídico; 

¶ Gabinete de Instalações e Equipamento; 
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¶ Gabinete de Assuntos Académicos; 

¶ Gabinete de Comunicação e Imagem; 

¶ Gabinete de Mobilidade e Cooperação Internacional; 

¶ Gabinete de Avaliação da Qualidade; 

¶ Centro de Informática; 

¶ Serviços de Apoio à Presidência. 

 

3.2.  ÓRGÃOS DE GOVERNO  

De acordo com os estatutos do IPS, são os seguintes, os órgãos de governo da 

instituição: 

¶ Conselho Geral. Este órgão é composto por 21 membros, dos quais seis, são 

personalidades externas de reconhecido mérito com experiencia relevante para o 

Instituto. 

¶ Presidente, de natureza nominal, o qual é o órgão superior de governo e de 

representação externa do instituto e que é coadjuvado por dois Vice-presidentes e 

por Pró-presidentes para o desenvolvimento e implementação de tarefas, projetos e 

atividades específicas.  

¶ Conselho de Gestão. Este órgão é composto, para além do presidente do Instituto, 

por um vice-presidente e pelo administrador 

¶ Existiram, em 2013, três Pró-presidentes, designadamente para a Qualidade, para 

o ñE-Learningò e para o Empreendedorismo e Empregabilidade (apenas at® junho, 

dado a aposentação por limite de idade pró presidente). 

 

4.  STAKEHOLDERS  

O IPS, no desenvolvimento das suas atividades, relaciona-se com um conjunto 

heterogéneo de entidades - quer internas, quer externas ï as quais, são também, direta 

ou indiretamente, parte interessada na excelência das atividades desenvolvidas, uma vez 

que, consoante os casos, contribuem para a sua produção, dela beneficiam, ou em última 

instancia, contribuem e beneficiam, simultaneamente, das atividades desenvolvidas. 

 

Neste sentido as principais entidades interessadas na atividade do Instituto, são os 

seguintes: 

Stakeholders internos: 

¶ Estudantes 
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¶ Docentes 

¶ Investigadores 

¶ Funcionários não docentes 

 

Stakeholders externos: 

¶ Escolas Secundárias 

¶ Escolas Profissionais 

¶ Centros de Investigação 

¶ Instituições de Ensino Superior 

¶ Ex estudantes 

¶ Famílias 

¶ Associações socioprofissionais 

¶ Parceiros internacionais 

¶ Parceiros nacionais 

¶ Governo 

¶ Fornecedores 

¶ Sociedade civil 

¶ Instâncias da União Europeia 

¶ CPLP 

¶ CSISP 

¶ CRUP 

¶ Ministérios 

¶ Sindicatos 

¶ Hospitais 

¶ Autarquias 

¶ Instituições Públicas 

¶ Empresas Privadas 

¶ Empresas Publicas 

¶ Empresas Municipais 

¶ Cooperativas e outras organizações de Economia Social 

¶ Clubes Desportivos 

¶ Agencia Nacional para a Avaliação e Acreditação do Ensino Superior 
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5.  ENQUADRAMENTO J URÍDICO  

Do ponto de vista do respetivo enquadramento jurídico institucional, o Instituto Politécnico 

de Santarém, obedece ao disposto no Decreto-lei nº 62/2007 de 10 de Setembro, o qual 

fixa o Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior, seja quanto à respetiva forma 

organizativa, seja quanto às suas atribuições, seja quanto à competência dos seus 

órgãos de governo, seja, ainda, quanto às suas relações com a tutela e modo de 

fiscalização pública. 

 

No que se refere ao pessoal docente, o IPS regula-se pelo disposto no Estatuto da 

Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico, consagrado no Decreto-lei 

nº 185/81 de 1 de Julho e modificado pelo Decreto-lei nº 207/2009 de 31 de Agosto. 

 

Quanto ao pessoal não docente, regula-se pelos princípios que estão definidos na Lei  

nº 12-A/2008 de 27 de Fevereiro e nas alterações que se lhe seguiram. 

 

O IPS norteia a sua oferta formativa conferente de grau, seguindo os princípios contidos 

na Declaração de Bolonha, os quais conhecem a sua forma de lei, designadamente no 

disposto no Decreto-lei nº 42/2005 que define os princípios reguladores e os 

instrumentos para a criação do espaço europeu do ensino superior; no disposto no 

Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março, que aprova o regime jurídico dos graus e 

diplomas do ensino superior e na Portaria nº 30/2008 de 10 de Janeiro que define os 

princípios do suplemento ao diploma, previsto nos artigos 38º a 42º do Decreto-lei  

nº 42/2005 de 24 de Março. 

 

A conduta do IPS é também regulada pelas competências conferidas à Agência Nacional 

de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, definidas no Decreto-Lei nº. 369/2007, de 

5 de Novembro, que também institui a Agência. 

 

Os cursos de especialização tecnológica, ministrados nas unidades orgânicas, encontram o 

seu enquadramento legal e a respetiva regulação, no Decreto-lei nº 88/2006 de 23 de Maio. 

 

Por último, do ponto de vista do enquadramento jurídico, é também de relevar que o Instituto 

é financiado pelo Estado, a partir do preceituado na Lei nº 113/97 de 16 de Setembro, bem 

como que está obrigado a respeitar o que é determinado no Decreto-lei nº 64/2006 de 21 de  

 



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

13 

 

Março que regula o acesso ao ensino superior por parte dos cidadãos maiores de 23 anos e 

pelo Decreto-lei nº 206/2009 que regula a atribuição do título de especialista. 

 

6.  CARACTERIZAÇÃO DO MAC RO AMBIENTE EXTERNO  

No seguimento da Estratégia de Lisboa (2000), o Quadro Estratégico para a cooperação 

Europeia no Domínio da Educação e da Formação, aprovado em 12 de Maio de 2009 

pelo Conselho da União Europeia, sublinha o papel crucial da educação e da formação 

para o futuro da Europa, nomeadamente, na superação dos inúmeros desafios 

socioeconómicos, demográficos, ambientais e tecnológicos com que os cidadãos 

europeus são confrontados. 

 

No documento ñEuropa 2020 ï Estratégia para um crescimento inteligente, sustentável e 

inclusivoò, elaborado em 3 de Mar­o de 2010, a Comissão Europeia define um conjunto 

de objetivos e propõe diversas iniciativas emblemáticas tendo em vista a criação de mais 

emprego, o desenvolvimento de melhores condições de vida e a preparação de um futuro 

sustentável.  

 

Entre os objetivos quantificáveis propostos pela Comissão, destacam-se, pela sua 

relevância para as Instituições de Ensino Superior os seguintes:  

¶ A obtenção de uma percentagem de emprego de 75% para a população situada 

entre os 20 e os 64 anos; 

¶ O investimento de 3% do PIB da UE em Investigação e Desenvolvimento; 

¶ O aumento da percentagem da população, com idade entre 30 e 34 anos, que 

completou o ensino superior de 31 % para, pelo menos, 40%. 

 

A concretização destes objetivos implicará: 

¶ A promoção da aprendizagem ao longo da vida e da mobilidade; 

¶ A melhoria da qualidade e da eficácia da educação e da formação; 

¶ A promoção da igualdade, da coesão social e da cidadania ativa; 

¶ O incentivo da criatividade, da inovação e do empreendedorismo em todos os 

níveis da educação e da formação. 

 

Para além disso, entre o governo português e as instituições de ensino superior publicas, 

foi assinado um ñcontrato de confian­aò que reconhece o papel da educa­«o e forma­«o 

como um fator decisivo para o futuro de Portugal. 
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Esse documento, embora, seja hoje praticamente ñletra mortaò pretendia, 

essencialmente, garantir a existência de mais formação para mais alunos através do 

reforço da abertura do ensino superior a novas camadas de estudantes jovens e à 

população ativa, proporcionando os apoios sociais necessários. Aponta para o reforço da 

qualidade e da relevância das formações como modo de promover a empregabilidade.  

 

Procura definir estratégias para promover a ligação cada vez mais íntima entre o Ensino 

Superior e a vida económica, social e cultural do País, tal como promover e reforçar a 

internacionalização das instituições e papel da atividade científica na sua condução 

estrat®gicaò. 

 

De modo muito claro propõe como linhas específicas para o desenvolvimento do Ensino 

Superior Politécnico: 

1- A aposta na expansão dos cursos de especialização tecnológica (CET) e a sua 

dignificação através do seu enquadramento legal como formação curta de Ensino 

Superior. 

2- O desenvolvimento do Programa PROTEC (entretanto desativado) como forma de 

reforçar a qualificação do corpo docente 

3- O desenvolvimento da investigação aplicada, em ligação direta com o meio 

empresarial e industrial, com vista ao desenvolvimento científico e tecnológico do 

País e ao fomento da participação empresarial nas atividades de I&D das 

Instituições de Ensino Superior Politécnico. Para tal, será fomentada a criação de 

Unidades e Consórcios de Investigação Aplicada, relevantes para o 

desenvolvimento regional. 

4- A promoção da internacionalização do Ensino Superior Politécnico a nível europeu, 

do desenvolvimento de programas curriculares conjuntos à escala internacional, do 

estabelecimento de linhas de investigação conjuntas e da mobilidade de estudantes 

e docentes. 

5- O envolvimento do Ensino Superior Politécnico no desenvolvimento do Ensino 

Politécnico nos Países de Língua Oficial Portuguesa e no aprofundamento de um 

Espaço Lusófono de Ensino Superior, em especial através da estimulação da 

mobilidade de estudantes e docentes e da aposta no ensino a distância. 

 

Foi conduzido pelos princípios contidos nos documentos acima enunciados que o 

Instituto Politécnico de Santarém elaborou o seu Plano de Desenvolvimento Estratégico 

2010 ï 2013.  
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Sendo este, um plano estratégico para um quadriénio, é óbvio que todos as atividades 

desenvolvidas ou a desenvolver ao longo do período, devem refletir as orientações e 

princípios estratégicos nele contidos.  

 

Contudo, importa dizer que, embora este documento não tivesse sido revogado, vê a sua 

execução integral seriamente comprometida. Os pressupostos de conjuntura económica 

que lhe eram subjacentes foram quase integralmente alterados. Na realidade, os 

sucessivos e gigantescos cortes orçamentais, não permitem a execução de algumas 

metas previstas, indo, inclusive ao ponto de fazer perigar o cumprimento da missão 

atribuída às instituições de ensino superior. 

 

7.  FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO  

Perante o atual ambiente macro económico, o qual condicionou e irá condicionar toda a 

atividade das instituições num futuro próximo e que se caracteriza por uma enorme 

complexidade e um indeterminável grau de incerteza, em ordem a dar cumprimento à 

missão do IPS deveremos identificar os seguintes fatores críticos de sucesso: 

¶ Focalização das atividades nos estudantes (Deve procurar alcançar-se uma total 

satisfação dos alunos. Neste quadro de turbulência o desempenho e os resultados 

devem impedir um decréscimo de alunos.) 

¶ Eficiência organizacional (Deve-se incrementar um nível de eficiência 

organizacional que permita fazer mais e melhor com menos custos de 

funcionamento. 

¶ Inovação e Gestão da Mudança (Visa a melhoria dos serviço e a satisfação das 

necessidades dos stakeholders, bem como a necessidade de implementar uma 

politica de motivação e formação de todos os funcionários.) 

¶ Internacionalização (deve ter-se presente que no atual quadro macroeconómico, 

em que se prevê, a possibilidade de existir um decréscimo significativo do numero 

de alunos e, consequentemente um decréscimo das receitas, a batalha da 

internacionalização, será a única que permitirá minimizar os impactos negativos da 

situação descrita.) 

 

8.  EIXOS ESTRATÉGICOS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 2010 -2013  

O Plano de desenvolvimento estratégico do IPS, válido até 2013 aponta para os 

seguintes 7 eixos estratégicos: 
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1. Melhoria do serviço prestado aos alunos; 

2. Melhoria da qualificação do pessoal docente e não docente; 

3. Apoio ao desenvolvimento regional; 

4. Reforço das atividades de Investigação e Desenvolvimento; 

5. Incentivo à competitividade, inovação e empreendedorismo; 

6. Estimulo à mobilidade e internacionalização; 

7. Reorganização dos serviços e rigor administrativo;  

 

8.1.  MELHORIA DO SERVIÇO P RESTADO AOS ALUNOS  

8.1.1.  Atividades Conducentes à Elaboração do Plano Estatégico do 

IPS e Contatos Institucionais para a reorganização da rede do 

Ensino Superio r  

Ao longo de 2013, a comissão para a elaboração do Plano Estratégico do IPS para o 

período 2014/2020, nomeada por Despacho presencial de 3 de Agosto de 2012, 

prosseguiu com normalidade os seus trabalhos, embora estes se tivessem desenrolado a 

um ritmo mais lento do que seria desejável, dado a enorme dificuldade em conciliar datas 

adequadas para a realização dos seis Workshops programados. 

 

Logo no início do ano de 2013, para além de ter sido aberto no site do IPS, um fórum 

próprio de discussão, suportada por um conjunto de documentos selecionados para o 

efeito pela comissão, foi também produzido e divulgado à comunidade académica, via  

e-mail, através de endereço próprio criado para o efeito, um texto base, de modo a 

suscitar uma ampla e aberta discussão no seio de toda a comunidade. 

 

Lamentavelmente esta discussão aberta foi muitíssimo pouco participada, pelo que não 

teve lugar a etapa processual de reformulação do documento, já que, ao contrário do que 

seria desejável e estava previsto, não foram enviados quaisquer contributos que 

permitissem tal reformulação. 

 

Como o previsto, realizaram-se conforme calendário próprio, difundido antecipadamente 

a toda a comunidade académica, cinco dos seis Workshops temáticos planeados, com a 

participação de personalidade externas de renome, tendo como objetivo ajudar a 

instituição a pensar as principais problemáticas relacionadas com a sua atividade e 

facilitar a deteção das principais ameaças e oportunidades que se depararão no horizonte 

2020. 
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Deste modo, foram realizados, após uma ampla divulgação, os seguintes workshops, 

cuja animação esteve sob a responsabilidade das personalidades externas a seguir 

enunciadas: 

1.º Workshop:  

 Data: 15 de maio 2013 

 Tema: A qualidade do ensino prestado aos estudantes 

 Animador: Prof. Doutor Alexandre Cruz, Provedor do Estudante da Universidade  

  de Aveiro 

2.º Workshop:  

 Data: 21 de maio de 2013 

 Tema: Ensino e empregabilidade ï Oferta formativa-tendências futuras 

 Animador: Eng. Paulo Pereira da Cruz, CEO da Renova 

3.º Workshop:  

 Data: 4 de julho 2013 

 Tema: Investigação e desenvolvimento: potencialidades e oportunidades 

 Animador: Prof. Doutor Paulo Pereira, Vogal do CD da FCT 

4.º Workshop:  

 Data: 1 de novembro 2013 

 Tema: A internacionalização do Ensino Superior. Oportunidades 

 Animador: Prof. Doutora Maria da Graça Carvalho, Assessora da Comissão 

  Europeia para o Ensino Superior e Ciência 

5.º Workshop:  

 Data: 5 de novembro 2013 

 Tema: A governança no Ensino Superior Politécnico 

 Animador: Prof. Doutor João Sobrinho Teixeira, Presidente IPBragança 

  Prof. Doutor Rui Teixeira, Presidente IPViana do Castelo 

 

8.1.1.1.  Estudo de caracterização IPS/ IPL  

Por Despacho do Presidente do Instituto Politécnico de Santarém datado de outubro 

2013, foi criada uma Comissão de trabalho para, em conjunto com uma outra congénere, 

por parte do IPL, desenvolver um estudo com a finalidade de caracterizar o Instituto 

Politécnico de Santarém, o Instituto Politécnico de Leiria e as respetivas envolventes,  
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visando, identificar as potencialidades existentes, quer no reforço da racionalização da 

oferta formativa, direcionada para a empregabilidade, quer no reforço e da investigação e 

do desenvolvimento sustentado. 

 

A referida Comissão reuniu com representantes do IPLeiria, tendo sido elaborado um 

guião de orientação ao trabalho, contemplando um conjunto de dimensões organizadas a 

partir de uma perspetiva nacional, a qual permitiu enquadrar as características 

institucionais e, desta forma identificar aspetos diferenciadores e potencialmente 

relevantes, para a elaboração do estudo a apresentar aos Presidentes de ambos os 

Institutos. 

 

No quadro da reforma da rede do ensino superior, a Comissão tem vindo a aprofundar 

um texto base para o enquadramento e aprofundamento do debate interno. Para o efeito 

foram mobilizados documentos nacionais enquadradores das políticas educativas, entre 

os quais, o Programa do XIX Governo Constitucional, o Plano Estratégico 2010-2013 do 

IPS e seus consequentes planos e relatórios de atividades. Importa igualmente salientar 

que apesar da caracterização institucional se situar ao nível dos dois institutos, sempre 

que se justifique uma análise integrada, na perspetiva da área de coordenação 

geográfica da oferta formativa, mobilizou-se dados referentes ao IPTomar, desde que 

disponíveis nas referidas fontes de nível nacional. 

 

O Documento numa fase ainda preliminar foi apresentado ao Conselho Geral em 

dezembro de 2013.   

 

8.1.1.2.  Estudo sobre a caraterização socioeconómica e 

análise do impacto ec onómico do Instituto 

Politécnico de Santarém na região onde se insere  

Este estudo teve o início do seu trabalho de campo, em junho de 2013 e está a ser 

realizado pelo vice-presidente do IPS, prof. Hélder Pereira e pelo prof. da Escola Superior 

de Gestão e Tecnologia, prof. Nuno Jorge, ambos doutorados em Sociologia. 

 

O trabalho tem como objetivo central fundamentar uma cultura de accountability, isto é, 

neste caso, demonstrar a necessidade de continuação do financiamento público prestado 

à instituição, ou seja, justificar o modo como são utilizados os meios financeiros e os 

impactos que os mesmos dão origem na região onde o IPS está implantado. 
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No seguimento do que foi feito em outros Institutos Politécnicos, a metodologia utilizada 

baseou-se na aplicação adaptada ao contexto nacional de um modelo simplificado 

baseado nos trabalhos de Cafrey e Isaacs, a qual avalia os impactos económicos das 

instituições de ensino superior, a partir dos gastos realizados quer, por alunos, 

funcionários e docentes, quer pelas próprias instituições, nas regiões onde estão 

inseridas. 

 

Para atingir o objetivo descrito, a base da informação foi recolhida através de um 

inquérito, realizado por questionário, aplicado a alunos, docentes e funcionários. Este 

questionário, permitiu caraterizar do ponto de vista socioeconómico, cada um dos grupos 

enunciados e conhecer os respetivos gastos, efetuados no período em estudo. 

Simultaneamente, foram apurados os gastos da instituição, a partir da informação 

fornecida pelos serviços competentes. 

 

O questionário foi aplicado diretamente, aos indivíduos pertencentes aos diferentes 

universos, evitando a seu preenchimento ñon-lineò, de modo a obter uma taxa de 

respostas muito mais fidedigna. 

 

Deste modo, utilizando uma amostragem probabilística, estratificada por quotas, foram 

entrevistados 118 docentes, 96 funcionários e 768 alunos, o que perfaz um total de 982 

inquéritos. Relativamente ao universo a amostra considerada é muitíssimo superior à que 

foi considerada em qualquer dos outros estudos análogos, o que permite um grau de 

fidedignidade muitíssimo elevado. 

 

A partir do tratamento de todos estes dados e da aplicação dos instrumentos 

metodológicos adequados, pode ser estimado o impacto económico do IPS na região. 

 

Realizado o trabalho de campo em 2013,o relatório final do estudo, bem como, os seus 

resultados finais, serão divulgados no decurso do ano civil de 2014. 

 

8.1.1.3.  Outras atividades  

Em articulação com o provedor de estudante, as associações de estudantes e as 

comissões de praxe, definiram-se os objetivos das atividades para uma adequada 

integração dos novos estudantes. Definiu-se o prazo da semana de praxes - uma semana 

após a inscrição e o desfile académico. 
  



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

20 

 

Organizou-se em todas as escolas com a colaboração do Conselho Pedagógico, 

Associação de estudantes, em articulação com o Centro de respostas Integradas (CRI) e 

o Gabinete de Apoio Psicopedagógico (GAPP) uma formação para estudantes 

formadores / mediadores. A primeira formação realizou-se com alunos de quase todas as 

escolas. No entanto as restantes formações planeada (três) não tiveram a mesma 

adesão, pelo que estamos a repensar a forma de intervenção junto dos estudantes na 

promoção de estilos de vida mais saudáveis, durante a integração dos mesmos e 

semana académica. 

 

Continuou-se o apoio a atividades culturais e desportivas das Associações de Estudantes 

e das tunas académicas. 

 

Promoveu-se o desenvolvimento e o funcionamento da plataforma SIGARRA através dos 

serviços académicos. Realizaram-se algumas reuniões entre os serviços académicos e o 

informático Paulo Batalha, onde a partilha de informação, duvidas e problemas foram 

valorizados. Continua a haver alguns problemas na funcionalidade do SIGARRA, o que 

as reuniões têm-se mostrado importantes. 

 

8.1.2 . OFERTA FORMATIVA  

8.1.2.1.  Cursos de 1 .º Ciclo  

A oferta formativa das Escolas do IPS apresenta uma ampla gama de cursos conferentes 

de grau (1.º e 2.º ciclo), integrados nos domínios científicos cobertos pelas diferentes 

Escolas do Instituto. 

 

Para além dos cursos conferentes de grau, na atualidade, a maioria das Escolas 

ofereceram também cursos de pós-graduação e cursos de especialização tecnológica 

(CET). 

 

Deste modo, continuamos a cumprir o nosso compromisso de proporcionar à população 

em geral e, em particular, á população desta região, um conjunto de oportunidades de 

obterem qualificação de nível superior que, simultaneamente, corresponda às 

necessidades quer do tecido empresarial, quer da administração pública. 

 

Mais uma vez, alguns dos cursos conferentes de grau, foram oferecidos em regime pós-

laboral, facto que por si só, representa um inestimável contributo e uma medida  
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fundamental de promoção da aprendizagem ao longo da vida e de captação de novos 

públicos, uma vez que, permite a qualificação de indivíduos já inseridos no mercado de 

trabalho. 

 

Relativamente à oferta formativa de 1º ciclo, a funcionar em regime diurno, as escolas do 

Instituto, ofereceram, no conjunto, 21 cursos, o mesmo numero que nos anos anteriores, 

embora representando, na totalidade, 913 vagas, ou seja mais 114 do que em 

2012/2013. 

 

Dos cursos de 1º Ciclo, oferecidos, este ano, em regime diurno (78% dos cursos de 1º 

Ciclo), 5 funcionam na ESAS; 4 na ESES; 5 na ESGTS; 6 na ESDRM e 2 funcionam na 

ESSS. 

 

Este equilíbrio na distribuição dos cursos pelas diferentes escolas faz com que as 

mesmas apresentem o seguinte peso quanto ao número de cursos oferecidos: ESAS 

com 24%; ESES 19%, ESGTS 18% e ESDRM 28% e, por fim, a ESSS com 10%. 

 

No que respeita ao número de vagas, elas foram distribuídas pelas escolas da seguinte 

forma: 195 na ESAS; 147 na ESES; 224 na ESGTS; 247 na ESDRM e 100 na ESSS. 

 

Significa que em 2013/14, na ESAS estiveram sediadas 21 % das vagas dos cursos do 1º 

Ciclo em regime diurno, na ESES 16%; na ESGTS 25%; na ESDRM 27% e na ESSS 

11%. 

 

 
  

2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

22

21 21 21

Comparação do Número de Cursos do 1º Ciclo
(Diurno)
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2013/2014 

Cursos de 1º Ciclo 

(Regime diurno) 

Escola Designação Vagas Coordenador 

Escola Superior 
Agrária 

Agronomia 45 Prof. Adjunto Nuno Barba 

Tecnologia Alimentar 37 Prof. Adjunta Maria Fernanda Pires 

Produção Animal 42 Prof. Coordenador Paulo Branco Pardal 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

41 Prof. Coordenadora Ana Neves 

Engenharia do Ambiente 30 Prof. Coordenador João Matos Gago 

Escola Superior 
Educação 

Educação Básica 38 Prof. Adjunto Bento Cavadas 

Educação Social 39 Prof. Adjunto Leonor Teixeira 

Artes Plásticas e Multimédia 35 Prof. Adjunto José Soares 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

35 Prof. Adjunto Ana Luísa Torre 

Escola Superior 
de Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 80 Prof. Adjunto Emílio Mateus 

Informática 34 Prof. Adjunto Filipe Madeira 

Marketing e Publicidade 59 Prof. Adjunto Fernando Gaspar 

Contabilidade e Fiscalidade 41 Prof. Adjunto Ana Isabel Costa 

Escola Superior 
de Desporto de 

Rio-Maior 

Atividade Física e Estilos de 
Vida Saudáveis 

33 
Prof. Coordenador Principal José 

Rodrigues 

Desporto, Condição Física 
Saúde 

70 Prof. Coordenadora Susana Franco 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

27 
Prof. Coordenadora Carla Chicau 

Borrego 

Desporto Natureza e Turismo 
Ativo 

27 Prof. Coordenador Luis Carvalhinho 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

25 Prof. Adjunto Abel Santos 

Treino Desportivo 65 Prof. Coordenador Pedro Sequeira 

Escola Superior 
de Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 50 Prof. Coordenadora Aniceta Paz 

Enfermagem (2ª Semestre) 50 Prof. Coordenadora Aniceta Paz 
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Cursos de 1º Ciclo - Vagas Existentes 

Escola 

Regime 
Total 

Diurno Pós-Laboral 

2011/12 2012/13 2013/14 2011/12 2012/13 2013/14 2011/12 2012/13 2013/14 

ESAS 135 135 195 50 50 33 185 185 228 

ESES 175 168 147 80 75 45 255 243 192 

ESGTS 240 260 224 125 90 56 365 350 280 

ESDRM 169 182 247 25 35 25 194 217 272 

ESSS 90 94 100 0 0 0 90 94 100 

Total 809 839 913 280 250 159 1089 1089 1072 
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Cursos de 1.º Ciclo Existentes em 2013/2014 

(Regime Pós-laboral) 

Escola Designação Vagas Coordenador 

Escola Superior 
Agrária 

Agronomia 33 Prof. Adjunto Nuno Barba 

Escola Superior 
Educação 

Educação Social 20 Prof. Adjunto Leonor Teixeira 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

25 Prof. Adjunto António Bordalo Pacheco 

Escola Superior 
de Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 36 Prof. Adjunto Emílio Mateus 

Marketing e Publicidade 20 Prof. Adjunto Fernando Gaspar 

Escola Superior 
de Desporto de 

Rio-Maior 
Treino Desportivo 25 Prof. Coordenador Pedro Sequeira 

 

 

No que respeita ao funcionamento dos cursos em regime pós laboral, em 2013/14 

encontraram-se em funcionamento 6 cursos de 1.º ciclo (menos três cursos que no ano 

anterior), os quais foram oferecidos em quatro das cinco Escolas do IPS: 1 na ESAS; 2 

na ESES; 2 na ESGTS e 1 na ESDRM. Respetivamente, 17% na ESAS;33% na 

ESES,33% na ESGTS e 17% na ESSS. 
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Mais uma vez, o peso de cada escola na oferta destes cursos alterou-se: A ESDRM 

aumenta de 10% para 17% e, consequentemente, a ESGTS e a ESES decaem de 1% e 

a ESAS 5%. A ESSS continua sem oferecer cursos pós-laborais. 
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A alteração do número de cursos fez-se também sentir no volume global de vagas 

oferecido. 
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Como contrapartida ao aumento do número de vagas oferecidas nos cursos diurnos, o 

número de vagas dos cursos pós-laborais, voltou a decair. Este ano passou de 250 para 

159. Ou seja uma quebra de 36%. 

 

Este decréscimo de vagas oferecidas em cursos pós-laborais é um facto comum a todas 

as escolas, mas é oferecido com mais intensidade, particularmente na ESGTS. 
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Esta dinâmica na distribuição das vagas origina a que, do total de vagas oferecidas para 

formação de 1.º ciclo, 85% se destinem a cursos diurnos e 15% a cursos pós-laborais. O 

que confirma a perca progressiva de peso dos cursos pós-laborais na oferta formativa do 

Instituto. 
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No global, podemos dizer que, em conjunto, o conjunto de vagas do 1º ciclo registou uma 

ligeira quebra: caiu de 1089 para 1072. 

 

Do ponto de vista da distribuição por Escola, é na ESGTS, apesar do grande decréscimo 

aí observado, que continua a existir um maior número global de vagas (26%), seguem-se 

a ESES (30%) e a ESAS (20%). 
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8.1.2.2.  Cursos de 2 .º Ciclo  

 

Escola 
2013/2014 

Cursos de 2.º Ciclo 
Coordenador 

ESAS 

Produção Tecnologia Animal Prof. Adj.Ana Silva Pereira 

Tecnologia Alimentar Prof. Coord. Marília Henriques 

Culturas Horto-industriais Prof. Adj. Artur Amaral 

Agricultura Sustentável Prof. Adj. Ana Paulo 

Produção de Plantas Medicinais e Para Fins Industriais Prof. Adj. Artur Amaral 

ESES 

Administração Educacional 
Prof. Coord. Maria João 

Cardona 

Didática do Português Prof. Adj. Madalena Teixeira 

Supervisão e Orientação Pedagógica 
Prof. Coord. Mesquita 

Guimarães 

Educação e Comunicação Multimédia Prof. Coord. Maria Barbas 

Educação em Matemática e em Ciências Prof. Adj. Susana Colaço 

Educação Pré- Escolar Prof. Adj. Leonor Santos 

Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico Prof. Adj. Madalena Teixeira 

Educação Social e Intervenção Comunitária Prof. Adj. Paulo Dias 

Ensino de 1.º e 2.º Ciclo de Ensino Básico Prof. Adj.Madalena Teixeira 

ESGTS 

Contabilidade e Finanças Prof. Adj. Morão Lourenço 

Gestão de Organizações de Economia Social Prof. Adj. Nuno Jorge 

Sistemas de Informação de Gestão Prof. Adj. Cristina  Leitão 

Gestão Publica Prof. Adj Ana Teresa Duarte 

Marketing Prof. Coord. Luis Fé de Pinho 

Empreendedorismo Prof. Adj. Fernando Gaspar 

ESDRM 
Desporto Prof. Adj. Felix Romero 

Atividade Física em Populações Especiais Prof. Coord. Rita Rocha 

ESSS 

Supervisão em Enfermagem Prof. Adj. Maria João Esparteiro 

Enfermagem Comunitária Prof. Coord. Isabel Barroso 

Enfermagem de Saúde Familiar Prof. Coord.. Rosario Machado 

Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia 
Prof. Coord.. Maria Rosario 

Machado 

Enfermagem de Reabilitação Prof. Adj. Maria João Esparteiro 

Enfermagem Pessoa em Processo de Doença na 
Comunidade 

Prof. Coord. José Amendoeira 

Enfermagem em Saúde da Criança e Jovem Prof. Adj. Teresa Serrano 

Enfermagem de emergência e cuidados críticos (Erasmus 
Mundus) 

Prof. Adj. Irene Santos 
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Em 2013/2014 foram oferecidos pelo IPS, 30 cursos conferentes de Grau de 2.º ciclo 

(mestrados). 

 

Face ao observado no ano anterior, significa que houve um aumento de 2 cursos. Assim, 

a ESAS ofereceu 5 cursos de 2.º ciclo; a ESES 9; a ESGTS 6; a ESDRM 2 e, por último, 

a ESSS ofereceu 8 cursos. 

 

Deste modo, coube à ESAS a oferta de 20% dos cursos, à ESES de 27%;à ESGTS de 

25% à ESSS de 20% e à ESDRM apenas 10%. 
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8.1.2.3.  Cursos de Pós - Graduação  

Relativamente à oferta de cursos de Pós-graduação, foram oferecidos, este ano, 

12cursos em 3 Escolas do Instituto: 2 na Escola Superior de Educação; outros tantos na 

Escola Superior de Superior de Desporto e 8 na Escola Superior de Saúde. 

 

Relativamente ao ano anterior, notamos que, globalmente, o Instituto aumentou a sua 

oferta de 9 para 12 cursos.  

 

Escola Designação do Curso 

ESES 
Necessidades Educativas Especiais ï Domínio Cognitivo 

Mediação de Conflitos 

ESDRM 
Atividade Física na Gravidez e Pós-Parto 

Treino Desportivo 

ESSS 

Cuidados Continuados 

Cuidados Paliativos 

Enfermagem de Família 

Enfermagem de Saude da Criança e do Jovem 

Enfermagem de Reabilitação 

Enfermagem de Saúde Materna 

Enfermagem Comunitária 

Enfermagem de Saúde Infantil e Pediátrica 
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Se esta oferta for desagregada por Escola, verificamos que, presentemente, a ESSS 

ministra 78% dos cursos de Pós-Graduação do IPS; quer a ESES quer ESDRM 11%.  

 

Comparativamente ao ano anterior, por via do facto de algumas Escolas, terem feito uma 

aposta diferente neste tipo de cursos, o peso relativo alterou-se significativamente, como 

se verá num dos gráficos que se seguem. 
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8.1.2.4 . Cursos de Especialização Tecnológica  

Para além dos cursos conferentes de grau e de Pós - Graduação, este ano quatro das 

Escolas do IPS, ofereceram Cursos de Especialização Tecnológica, os quais, como é 

sabido, embora não conferentes de grau de ensino superior, conferem um diploma, ao 

abrigo do Decreto-Lei Nº 88/2006 de 23 de Maio. 

 

2013/2014 

Cursos de Especialização Tecnológica 

Escola Designação do Curso Vagas Regime 

ESAS 

Cuidados Veterinários 18 Diurno 

Maneio e Utilização do cavalo 20 Pós Laboral 

Segurança e Higiene Alimentar 25 Diurno 

Tecnologias de Produção Integrada em Hortícolas 25 Diurno 

Mecanização e Tecnologia Agrária 25 Diurno 

Olivicultura e Tecnologia do Azeite 25 Diurno 

Viticultura e Enologia 25 Diurno 

Qualidade Ambiental 25 Diurno 

ESES 

Design Digital 25 Diurno 

Produção Para os Média 25 Diurno 

Acompanhamento de Crianças e Jovens 25 Diurno 

ESGTS 
Desenvolvimento de Produtos Multimédia 25 Pós Laboral 

Instalação e Manutenção de Redes e Sistemas Informáticos 25 Pós Laboral 

ESGTS Manutenção de Piscinas 25 Diurno 
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A oferta destes cursos insere-se nas medidas incentivadoras da conquista de novos 

públicos e de fomento da educação ao longo da vida. Os designados CETS, funcionaram, 

como habitualmente, na ESAS e na ESGTS e, pela primeira vez, na ESES e na ESDRM. 

 

Em 2013/2014 foram oferecidos 14 CETS, que compreendem 338 vagas. Refira-se que 5 

destes cursos são lecionados na ESAS, 3 na ESES, 2 na ESGTS e 1na ESDRM. 

 

 Significa que, presentemente, a ESAS é a responsável por 57% dos CET a ESES por 

21%, a ESGTS por 14% e a ESDRM por 7%. 

 

Assim, em 2013/2014, foi dado mais um passo muito importante no sentido de ampliar e 

consolidar a oferta de CETS, de modo a atingir-se as metas propostas no contrato de 

confiança. 
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8.1.3. Caracterização da procura  

 

Concurso Nacional de Acesso - 1 ª Fase 

(Regime Diurno) 

Escola Curso Vagas 

Candidatos 
Candidatos 1ª 

Opção 
Colocados 

Número 
Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 45 61 1,4 18 0,4 22 0,5 

Produção Animal 42 19 0,5 0 0 1 0 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

41 49 1,2 9 0,2 11 0,3 

Tecnologia Alimentar 37 23 0,6 4 0,1 4 0,1 

Subtotal 165 152 0,9 31 0,2 38 0,2 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 38 93 2,4 21 0,6 26 0,7 

Educação Social 39 41 1,1 8 0,2 14 0,4 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

35 58 1,7 10 0,3 18 0,5 

Educação e 
Comunicação Multimédia 

35 21 0,6 3 0,1 4 0,1 

Subtotal 147 213 1,4 42 0,3 62 0,4 

  

ESAS ESES ESGTS ESDRM ESSS

88

0

75

0 0

88

0 0 0 0

163

0

50

0 0

163

0

50

0 0

188

75

50

25

0

Comparação do Número de Vagas em CET/Escola

2009/10

2010/11

2011/12

2012/13

2013/14



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

45 

 

 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 80 126 1,6 24 0,3 37 0,5 

Informática 34 10 0,3 2 0,1 3 0,1 

Marketing e Publicidade 59 73 1,2 14 0,2 21 0,4 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

41 48 1,2 8 0,2 8 0,2 

Subtotal 214 257 1,2 48 0,2 69 0,3 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Desporto,Condição 
Física  e Saúde 

70 175 2,5 42 0,6 56 0,8 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

27 95 3,6 14 0,5 20 0,7 

Desporto Natureza e 
Turismo Ativo 

27 55 2,0 12 0,4 15 0,6 

Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

25 64 2,6 5 0,2 19 0,8 

Treino Desportivo 65 170 2,6 26 0,4 45 0,7 

Atividade física e Estilos 
de vida Saudáveis 

(Inglês) 
33 14 0,4 4 0,1 5 0,2 

Subtotal 177 473 2,7 103 0,6 160 0,9 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem  
(1ª Semestre) 

50 203 4,1 21 0,4 50 1 

Enfermagem  
(1ª Semestre) 

50 53 1,1 2 0,0 14 0,3 

Subtotal 100 256 2,6 23 0,2 64 0,6 

IPS Total 803 1351 1,7 249 0,3 393 0,5 

 

Relativamente ao Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior (1ª fase) verificou-se 

que das vagas postas a concurso, por parte do conjunto das escolas do IPS, 49% foram 

preenchidas na primeira fase do concurso nacional. Este valor foi Este valor, diga-se 

desde já, foi o mais baixo dos últimos 5 anos. 

 

Este fato revela-se preocupante, uma vez que evidencia o acentuar da perca de alunos e 

será um dos aspetos que terá de ser corrigido a todo o custo. 
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Evidentemente que desempenho observado é produto de uma procura diferenciada 

escola a escola e até mesmo curso a curso. 
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Por este facto, houve escolas cujas vagas ficaram quase preenchidas logo na primeira 

fase, como voltou a ser o caso da ESDRM e houve outras, cujas colocações realizadas, 

voltam a ter valores que estão longe de atingir os 50%. 

 

Note-se que ao nível da ESAS, a percentagem de ocupação de vagas, de novo, nem 

sequer atingiu os 30%. 

 

Na ESES, vemos que a percentagem de vagas ocupadas que apresentava há 2 anos 

uma taxa de ocupação de 81%, este ano regista apenas 58%.  

 

Quanto à evolução da ESGTS, voltamos a constatar um significativo decréscimo: A taxa 

de ocupação de vagas do concurso nacional de acesso passou, em 3 anos de 52% para 

32%. Como se disse no ano passado, ñeste decr®scimo pode ser considerado muito 

preocupante, se se tiver em conta que esta é a maior escola do Instituto e, como tal, será 

aquela cujo comportamento nesta mat®ria, mais afetar§ a institui­«oò. 
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A diminuição da taxa de ocupação, aliada ao aumento do número de vagas dos cursos 

diurnos, tem como consequência a diminuição acentuada do rácio candidato/vaga. Com 

efeito verificamos que enquanto em 2010/2011 existiram 3,4 candidatos por cada vaga 

posta a concurso, em 2011/12 esse ratio foi de 2,9 e, em 2013/14, houve apenas 1,7 

candidatos por vaga. Ou seja uma diminuição de 50%. 

 

O rácio observado na ESAS é, de novo, inferior a um candidato por vaga oferecida. 
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Um indicador ainda mais preciso é o rácio candidato 1ª opção /vaga. 

 

Em termos globais, o IPS apresentou este ano, um rácio de 0,3candidatos de 1ª opção 

por vaga. O que representa também um decréscimo sucessivo nos últimos 4 anos. 

 

 

 

 

 

Quando desagregamos este indicador por Escola, notamos a existência de poucas 

oscilações, salvo a oscilação muito preocupante, relativa á ESDRM, cujo valor decai de 

0,5 para 0,2 candidatos em primeira opção por vaga. 

 

Significa isto que não obstante a existência de poucas alterações continuamos a observar 

valores de procura em 1ª opção muito aquém do que seria desejável. Esta característica 

generalizou-se a todas as escolas.  
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Concurso Nacional de Acesso - 2 º Fase -Regime Diurno 

Escola Curso Vagas 

Candidatos 
Candidatos  

1ª Opção 
Colocados 

Número 
Rácio/ 
Vagas 

Número 
Rácio/ 
Vagas 

Número 
Rácio/ 
Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 25 31 1,2 7 0,3 10 0,4 

Tenologia Alimentar 33 10 0,3 2 0,1 2 0,1 

Produção Animal 42 4 0,1 2 0,0 2 0,0 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

33 26 0,8 5 0,2 6 0,2 

Subtotal 133 71 0,5 16 0,1 20 0,2 

Escola 
Superior 

de 
Educação 

Educação Básica 18 53 2,9 14 0,8 18 1 

Educação Social 29 28 1,0 6 0,2 8 0,3 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

24 21 0,9 5 0,2 7 0,3 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
32 13 0,4 2 0,1 3 0,1 

Subtotal 103 115 1,1 27 0,3 36 0,3 

Gestão de Empresas 52 71 1,4 11 0,2 20 0,3 

Informática 31 14 0,5 1 0,0 1 0,3 

Marketing e 
Publicidade 

45 33 0,5 7 0,2 11 0,2 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

40 26 0,7 4 0,1 4 0,1 

Subtotal 168 144 0,9 23 0,1 36 0,2 

Escola 
Superior 

de 
Desporto 
de Rio-
Maior 

Desporto Condição 
Física  e Saúde 

24 107 4,5 22 0,9 25 1,0 

Psicologia do 
Desporto e Exercício 

17 45 2,6 3 0,2 11 0,6 

Desporto Natureza e 
Turismo Activo 

16 20 1,3 3 0,2 6 0,4 

Gestão das 
Organizações 
Desportivas 

13 14 1,1 3 0,2 4 0,3 

Treino Desportivo 33 91 2,8 17 0,5 34 1 

Subtotal 103 277 2,7 48 0,2 80 1,7 

Escola 
Superior 
de Saúde 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

11 71 6,5 1 0,1 17 1,5 

Enfermagem (1ª 
Semestre) 

41 37 0,9 3 0,1 7 0,2 

Subtotal 52 108 2,1 4 0,1 24 0,5 

IPS Total 559 715 1,3 118 0,2 196 0,4 
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Na 2ª fase do Concurso Nacional de Acesso, observou-se que, foram preenchidas 196 

das 559 vagas postas a concurso. O que representa, 35% do total. 

 

Nesta fase do concurso nacional, existiram 118 candidatos que preferiram em primeiro 

lugar um dos cursos oferecidos pelas escolas do IPS, a que corresponde 21% do número 

de vagas disponibilizadas. 

 

Quando desagregamos os resultados, notamos novamente grandes diferenças de escola 

para escola: A ESAS apenas preencheu 15% das vagas postas a concurso. A ESES 

ocupou 35%, sendo que há dois anos tinha ocupado 96%. 

 

A ESGTS, ocupou apenas 21% das vagas, enquanto anteriormente tinha ocupado, 

respetivamente 41% e 63%. 

 

Quer isto dizer que poderemos reafirmar, á semelhança do ano transato que a ESAS e a 

ESGTS òest«o claramente num processo preocupante de perca acentuada de atra­«o de 

candidatos, o qual, carece de ser corrigido a curto prazo, sob pena de provocar danos 

muito graves a todo o Instituto.ò 
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Concurso Nacional de Acesso 

1 º Fase - Regime Pós-laboral 

Escolas Cursos Vagas 

Candidatos 
Candidatos 

1ª Opção 
Colocados 

Número 
Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 33 6 0,2 0 0,4 0 0 

Subtotal 33 6 0,2 0 0,4 0 0,5 

Escola 
Superior 

Educação 

Educação social 20 2 0,0 0 0.0 0 0.0 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
25 1 0,0 0 0,0 0 0,0 

Subtotal 45 3 0,1 0 0,0 0 0,0 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

36 11 0,3 2 0,1 2 0,1 

Marketing e 
Publicidade 

20 6 0,3 0 0,0 0 0,0 

Subtotal 56 17 0,3 2 0,0 2 0,0 

Escola 
Superior de 

Desporto 

Treino Desportivo 25 14 0,6 2 0,1 2 0,1 

Subtotal 25 14 0,6 2 0,1 2 0,1 

IPS Total 159 40 0,6 8 0,1 4 0,2 

 

Mais uma vez, quanto e à procura dos cursos em regime pós-laboral, pode observar-se 

que - no seu conjunto ï ela pode ser globalmente considerada muito dececionante. 
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Tendo sido oferecidas apenas 159 vagas para cursos pós-laborais (menos 86 que no ano 

transato), as mesmas só foram procuradas por 8 candidatos (5% das vagas).  
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Note-se que, quer na ESAS, quer na ESES nenhuma vaga preenchida. Indubitavelmente 

estes valores confirmam o esgotamento do modelo seguido, no que respeita à oferta de 

cursos pós-laborais. 
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Obviamente que o rácio candidato/ vaga que se registou nos cursos pós-laborais, é 

desprezível, ao ponto de não justificar um candidato por vaga. Este é, novamente, um 

dos indicadores que nos impele a repensar, num futuro próximo, a questão da oferta 

formativa em regime pós-laboral. 
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Se levarmos em conta os baixos valores que acabamos de observar relativamente ao 

rácio candidato/vaga, não é surpreendente que esses valores sejam praticamente 

inexistentes quando analisamos o rácio que relaciona o número de vagas com o número 

de candidatos em primeira opção.  
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Também na 2ª fase do Concurso Nacional, os cursos com um funcionamento pós-laboral, 

registaram uma fraquíssima procura. Apenas 5% das vagas postas a concurso foram 

ocupadas. O número de candidatos em primeira opção é completamente inexpressivo. 

 

Concurso Nacional de Acesso 

2 ª Fase (Regime Pós-laboral) 

Escolas Cursos Vagas 

Candidatos 
Candidatos 

1ª Opção 
Colocados 

Número 
Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 
Número 

Rácio/ 

Vagas 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 33 1 0,03 0 0 0 0 

Subtotal 33 1 0,03 0 0 0 0 

Educação Social 24 5 0,2 0 0 0 0 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
30 1 0,03 0 0 0 0 

Subtotal 54 6 0,1 0 0 0 0 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

34 7 0,3 2 0,05 3 0,08 

Marketing e 
Publicidade 

20 3 0,2 1 0,05 2 0,1 

Subtotal 54 10 0,19 3 0,05 5 0,09 

Escola 
Superior de 

Desporto 

Treino Desportivo 23 19 0,8 1 0,04 3 0,1 

Subtotal 23 19 0,8 1 0,04 3 0,1 

IPS Total 164 36 0,2 4 0,02 8 0,05 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 
Candidatos 

Candidatos 

1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 70 46 59 83 13 61 10 9 11 12 1 18 

Engenharia Alimentar - 72 83 47 5 - - 9 5 10 0 - 

Produção Animal 66 36 36 36 8 19 11 4 12 5 4 0 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

214 111 114 58 79 49 44 9 11 7 17 9 

Tecnologia Alimentar - - - - - 23 - - - - - 4 

Sub-Total 350 265 292 234 105 152 65 31 39 33 22 32 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 190 206 222 147 122 93 34 43 39 28 25 21 

Educação Social 103 128 121 73 58 41 15 28 29 16 17 8 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

55 80 55 41 35 -- 6 7 7 6 5 - 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

84 101 103 65 62 58 18 30 35 14 12 10 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

62 76 63 66 50 21 16 17 17 19 11 3 

Sub-Total 494 591 564 392 327 213 89 125 127 55 70 42 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração Pública 45 58 66 41 35 - 2 5 5 0 1 - 

Gestão de Empresas 261 247 183 159 151 126 33 42 25 24 28 24 

Informática 78 94 73 59 10 10 17 18 11 10 0 2 
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Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

(cont) 

Marketing e Publicidade 171 133 185 101 103 73 24 16 30 13 16 14 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

129 128 90 68 58 48 15 22 11 12 9 8 

Sub-Total 684 660 597 428 357 257 91 103 82 59 54 48 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

229 226 210 235 170 175 56 54 45 54 43 42 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

122 179 116 148 95 95 6 27 11 9 5 14 

Desporto Natureza e 
Turismo Ativo 

104 109 108 87 60 55 21 21 24 21 17 12 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

96 120 91 88 63 64 15 16 10 8 8 15 

Treino Desportivo 104 89 288 236 219 170 13 13 53 50 44 26 

Atividade Física e Estilos 
de Vida Saudáveis 

- - - - - 14 - - - - - 4 

Sub-Total 655 723 813 794 607 573 111 131 143 142 117 113 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 224 393 306 364 262 203 54 49 38 43 39 14 

Enfermagem (1ª Semestre) 67 120 104 108 112 53 4 3 5 5 4 4 

Sub-Total 291 513 410 472 374 256 58 52 43 48 43 18 

IPS Total 2474 2752 2676 2320 1770 1451 414 442 434 337 306 253 
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No que respeita à evolução da procura dos cursos diurnos do IPS nos últimos cinco anos, 

relativamente à primeira fase do Concurso Nacional de Acesso, o número de candidatos, 

desceu de 2474 para 1451,o que significa que neste período se operou um decréscimo de 

41%. Sendo que no último ano o decréscimo foi de 18%. 

 

 O número de primeiras opções desceu também, de 414 para 253, ou seja um decréscimo 

de 39% nos últimos 5 anos e 17% no último ano. 

 

Significa isto que toda a oferta formativa do Instituto, bem como a distribuição interna de 

vagas, terão de ser seriamente repensadas de modo a estancar e inverter esta tendência, 

de perca de alunos provenientes do concurso nacional de acesso, os quais - como sabemos 

ï representam mais de 60% das vagas existentes no IPS. 
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Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 
Candidatos 

Candidatos 

1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 35 28 24 21 7 31 9 6 4 5 1 7 

Tecnologia Alimentar - 43 32 29 6 10 - 5 6 5 0 2 

Produção Animal 19 21 15 14 1 4 1 6 3 2 0 2 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

37 75 48 36 40 26 10 6 3 3 6 6 

Sub-Total 91 167 119 100 54 71 20 23 16 15 7 17 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 57 55 83 45 52 53 8 12 18 10 12 18 

Educação Social 97 37 34 39 45 28 10 4 5 8 8 8 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

42 42 47 20 15 - 8 7 7 2 1 - 

Artes Plásticas e 
Multimédia 

66 29 32 38 42 21 8 4 8 3 7 7 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
46 46 45 37 24 13 8 12 10 14 9 2 

Sub-Total 308 209 241 179 178 115 42 39 48 37 37 35 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração Pública 58 55 33 19 19 - 7 3 3 1 2 - 

Gestão de Empresas 96 118 109 85 77 71 11 23 17 9 16 20 

Informática 66 43 30 32 16 14 11 9 3 9 1 1 

Marketing e Publicidade 44 51 59 70 62 33 4 11 8 13 6 11 
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Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

(cont) 

Contabilidade e Fiscalidade 144 60 50 33 37 26 17 4 10 3 5 4 

Sub-Total 408 327 281 239 211 144 50 50 41 35 30 36 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

99 75 98 89 76 107 33 25 24 34 21 25 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

70 52 60 50 56 45 10 13 9 2 4 11 

Desporto Natureza e Turismo 
Ativo 

38 26 38 27 25 20 3 2 10 8 5 6 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

37 44 53 30 24 14 5 10 8 4 4 4 

Treino Desportivo 37 43 143 99 87 91 6 9 40 27 20 34 

Sub-Total 281 240 392 295 268 277 57 59 91 75 54 80 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 114 119 106 147 78 71 20 20 15 21 7 17 

Enfermagem (1ª Semestre) 254 84 107 78 71 37 44 7 12 8 11 7 

Sub-Total 358 203 213 225 149 108 64 27 27 29 18 24 

IPS Total 1446 1146 1246 1038 860 715 233 208 223 191 146 192 
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A segunda fase de candidaturas dos cursos diurnos, voltou a confirmar as tendências 

observadas na primeira fase: decréscimo acentuado do número de candidatos embora, 

surpreendentemente, se tenha registado um aumento quanto ao número de candidatos em 

1ª opção. Salvo a ESES, esta tendência foi comum a todas as escolas do Instituto.  

 

A Tabela anterior mostra que, genericamente, o número de candidatos, desceu de 860 para 

715,o que significa que se operou um decréscimo de 16%.  

 

O número de primeiras opções cresceu de 146 para 192, ou seja um crescimento de 24%. 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Colocados ï Cursos Diurnos 

Escola Curso 
Colocados 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 18 10 12 19 2 22 

Tecnologia Alimentar - 17 7 14 0 4 

Produção Animal 21 8 14 7 5 1 

Nutrição Humana e Qualidade 
Alimentar 

40 36 34 16 31 11 

Sub-Total 79 71 67 56 38 38 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 45 50 35 35 29 26 

Educação Social 27 35 35 21 21 14 

Animação Cultural e Educação 
Comunitária 

10 15 12 6 7 - 

Artes Plásticas e Multimédia 3 13 13 26 18 18 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

27 26 24 24 19 6 

Sub-Total 112 139 119 112 94 64 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração Publica 4 9 9 2 1 - 

Gestão de Empresas 80 77 52 39 49 37 

Informática 27 28 13 12 1 3 

Marketing e Publicidade 35 35 35 25 29 21 

Contabilidade e Fiscalidad 36 34 16 16 10 8 

Sub-Total 182 183 125 94 90 69 

Escola 
Superior de 
Desporto de 

Rio-Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

26 40 40 40 48 56 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

27 27 27 28 20 20 

Desporto Natureza e Turismo 
Activo 

26 25 25 19 22 15 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

27 27 23 22 17 19 

Treino Desportivo 43 38 50 52 56 45 

Atividade Física e Estilos de 
vida Saudáveis 

- - - - - 5 

Sub-Total 149 157 165 139 163 160 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 45 45 45 45 47 50 

Enfermagem (2ª Semestre) 20 45 41 45 25 14 

Sub-Total 65 90 86 90 72 64 

IPS Total 587 640 562 513 457 395 
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Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Colocados ï Cursos Diurnos 

Escola Cursos 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 7 8 6 7 2 10 

Tecnologia Alimentar - 7 11 8 1 2 

Produção Animal 4 6 4 4 1 2 

Nutrição Humana e 
Qualidade Alimentar 

16 23 11 9 12 6 

Sub-Total 27 44 32 28 16 20 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 9 6 2 11 9 18 

Educação Social 12 4 5 2 13 8 

Animação Cultural e 
Educação Comunitária 

19 13 20 13 2 0 

Artes Plásticas e Multimédia 11 7 7 12 16 7 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

9 11 14 12 12 3 

Sub-Total 60 41 48 50 52 36 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Administração Pública 27 9 6 1 2 0 

Gestão de Empresas 21 17 38 24 25 20 

Informática 16 11 7 15 3 1 

Marketing e Publicidade 8 8 4 28 28 11 

Contabilidade e Fiscalidade 30 22 18 4 12 4 

Sub-Total 102 67 73 72 70 36 

Escola 
Superior de 

Desporto 
de Rio-
Maior 

Condição Física Saúde no 
Desporto 

3 8 3 7 9 25 

Psicologia do Desporto e 
Exercício 

5 5 9 8 19 11 

Desporto Natureza e 
Turismo Activo 

2 5 3 5 12 6 

Gestão das Organizações 
Desportivas 

13 7 17 13 11 4 

Treino Desportivo 18 26 9 6 15 34 

Atividade Física e Estilos de 
Vida Saudáveis 

     3 

Sub-Total 41 51 41 39 66 83 

Escola 
Superior de 

Saúde 

Enfermagem (1ª Semestre) 5 5 6 8 10 17 

Enfermagem (2ª Semestre) 29 4 17 12 29 7 

Sub-Total 34 9 23 20 39 23 

IPS Total 275 212 217 209 243 190 
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Pós-laborais 

Escola Curso 
Candidatos 

Candidatos 

1ª Opção 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 0 3 3 7 0 6 0 0 1 2 0 0 

Engenharia do Ambiente 7 12 13 4 1 0 2 0 3 0 1 0 

Sub-Total 7 15 16 11 1 6 2 0 4 2 1 0 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 26 25 23 25 8 0 8 5 7 5 2 0 

Educação Social 12 19 17 11 4 2 5 7 2 4 1 0 

Educação e Comunicação 
Multimédia 

12 22 13 10 7 1 2 6 4 2 2 0 

Sub-Total 50 66 53 46 19 3 15 18 13 11 5 0 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 52 54 35 27 18 11 15 17 10 9 5 2 

Informática 21 23 11 11 0 0 6 7 0 2 0 0 

Marketing e Publicidade 96 102 67 26 15 6 25 26 11 7 2 0 

Contabilidade e Fiscalidade 32 37 27 17 0 0 10 11 7 2 0 0 

Sub-Total 224 241 161 81 33 17 60 63 29 20 7 2 

Escola 
Superior 
Desporto 

Treino Desportivo 0 0 11 45 27 14 0 0 5 4 1 2 

Sub-Total 0 0 11 45 27 14 0 0 5 4 1 2 

IPS Total 279 322 241 183 80 40 77 81 51 37 14 4 
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Na primeira fase do concurso, a evolução da procura dos cursos pós-laborais, desceu 

drasticamente. O número de candidatos passou de 80 para apenas 40. Sendo que à apenas 

cinco anos se colocava na ordem dos 279 candidatos, ou seja sete vezes mais. 

 

Este acentuadíssimo decréscimo, comum a todas as escolas, é particularmente evidente na 

ESGTS, e na ESES que, nos últimos dois anos, viram diminuir a respetiva procura de cursos 

pós-laborais, em mais de 80%.  
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Pos-laboral 7 15 16 11 1 6

Diurno 350 265 292 234 135 152

Total 357 280 308 245 136 158
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2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Pos-laboral 50 66 53 46 19 3

Diurno 494 591 564 392 300 213

Total 544 657 617 438 319 216
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Pos-laboral 0 0 11 45 27 14

Diurno 655 727 813 794 607 573
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ESDRM 
Número de Candidatos

1ª Fase - Diurno e Pós- Laboral



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

 

133 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

224
241

161

81

33
17

200820/09 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014

ESGTS 
Evolução do Número de Candidatos

1ªFase - Cursos Pós-laborais
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Total 908 901 758 509 390 274
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2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/2013 2013/14

Pos-laboral 77 81 51 37 14 4

Diurno 414 442 434 337 306 253

Total 491 523 485 374 320 257

IPS 
Número de Candidatos de 1 º Opção
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2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Pos-laboral 2 0 4 2 1 0

Diurno 65 31 39 33 22 32

Total 67 31 43 35 23 32
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2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Pos-laboral 15 18 13 11 5 0

Diurno 89 125 127 55 70 42

Total 104 143 140 66 75 42
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2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Pos-laboral 0 0 5 4 1 2

Diurno 111 131 143 142 117 113

Total 111 131 148 146 118 115
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Evolução do Número de Candidatos de 1ª Opção     

1ªFase - Cursos Pós-laborais

2008/09 2009/10 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14

Pos-laboral 60 63 29 20 7 2

Diurno 91 103 82 59 54 48

Total 151 166 111 79 61 50
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Concurso Nacional de Acesso (1ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Pós-laborais 

Escolas Cursos 
Colocados 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Agronomia 0 0 1 2 0 0 

Engenharia do 
Ambiente 

4 1 3 0 1 0 

Sub-Total 4 1 4 2 1 0 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 9 6 10 7 2 0 

Educação Social 5 7 2 4 1 0 

Educação e 
Comunicação 

Multimédia 
2 6 4 2 2 0 

Sub-Total 16 19 16 13 5 0 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de 
Empresas 

15 22 11 10 6 2 

Informática 7 7 0 2 0 0 

Marketing e 
Publicidade 

26 31 13 5 2 0 

Contabilidade e 
Fiscalidade 

10 11 7 2 0 0 

Sub-Total 62 73 33 19 8 2 

Escola 
Superior de 

Desporto 

Treino Desportivo 0 0 2 16 4 2 

Sub-Total 0 0 2 16 4 2 

IPS Total 82 93 55 50 18 4 
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Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Pós-laborais 

Escola Curso 

Candidatos 
Candidatos 

1ª Opção 

200
8 

200
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2010 
201

1 
2012 2013 2008 

200
9 

201
0 

201
1 

2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia Agronómica 0 5 1 0 1 1 - 20 2 0 1 0 

Engenharia  do Ambiente 15 6 4 4 1 0 2 3 1 0 1 0 

Sub-Total 15 11 5 4 2 1 2 23 3 0 2 0 

Escola 
Superior de 
Educação 

Educação Básica 13 21 23 12 15 0 4 3 3 2 4 0 

Educação Social 13 18 15 6 14 5 2 2 5 2 0 0 

Educação e Comunicação Multimédia 10 11 11 2 24 1 0 1 0 0 9 0 

Sub-Total 36 50 49 20 53 6 6 6 8 4 13 0 

Escola 
Superior de 

Gestão e 
Tecnologia 

Gestão de Empresas 43 24 10 15 18 7 9 6 5 2 5 2 

Informática 16 12 7 3 0 0 3 1 0 1 0 0 

Marketing e Publicidade 24 18 17 11 15 3 5 4 2 3 2 1 

Contabilidade e Fiscalidade 20 15 7 6 0 0 2 4 0 2 0 0 

Sub-Total 103 77 46 35 33 10 20 15 7 8 7 3 

Escola 
Superior 
Desporto 

Treino Desportivo 0 0 52 45 27 19 0 0 6 6 1 1 

Sub-Total 0 0 52 45 27 19 0 0 6 6 1 1 

IPS Total 154 131 152 104 115 36 28 44 24 18 23 4 
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Concurso Nacional de Acesso (2ª Fase) 

Evolução da Procura ï Cursos Pós-laborais 

Escolas Cursos 
Colocados 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Escola 
Superior 
Agrária 

Engenharia 
Agronómica 

0 2 0 0 1 0 
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Ambiente 

6 3 1 0 0 0 

Sub-Total 6 5 1 0 1 0 
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8.1.3.1. Concursos Especiais ð M23  

O peso dos alunos M23, relativamente aos matriculados no primeiro ano, provenientes do 

Concurso Nacional de Acesso, tem um valor significativo, apesar de ter diminuído face ao 

ano anterior. 

 

Isto, volta a mostrar - tendo em conta que o número de colocados oriundos do Concurso 

Nacional de Acesso diminuiu - que este contingente continua a ser extraordinariamente 

importante, enquanto fonte de recrutamento de alunos. 

 

Como veremos, através dos gráficos seguintes, este contingente faz sentir o seu peso de 

forma discrepante de escola para escola (até no seio de cada escola, de curso para curso). 

Este ano, a Escola Superior Agrária, diminuiu muitíssimo o peso deste contingente, em 

contraponto, a ESSS aumentou-o substancialmente. Presentemente, é esta última escola, 

bem como a ESGTS, as escolas onde o contingente M23 se faz sentir com maior peso. 

 

Escola 

2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014 

1.º 

Ano 

M 

23 
% 

1.º 

Ano 

M 

23 
% 

1.º 
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M 

23 
% 

1.º 

Ano 

M 

23 
% 

1.º 

Ano 

M 

23 
% 

ESAS 97 45 46,4 224 44 19,6 183 36 19,7 171 22 31 174 16 9,2 

ESES 199 43 21,6 293 28 9,6 215 20 9,3 210 28 13,3 94 9 9,6 

ESGTS 279 41 14,7 341 36 10,6 277 34 12,3 247 43 17,4 200 34 17 

ESDRM 162 11 6,8 231 19 8,2 224 0 0 229 15 6,6 241 9 3,7 

ESSS 93 6 6,5 101 11 10,9 95 6 6,3 99 10 10,1 74 13 17,6 

IPS 830 146 17,6 1190 138 11,6 994 96 9,7 956 118 12,3 783 81 10,3 
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2013/2014 

Número de alunos de 1º Ciclo 

Escola 
Ano 

Total 
1º 2º 3º 4º 

ESAS 170 202 252 0 624 

ESES 97 161 219 0 477 

ESGTS 201 245 331 0 777 

ESDRM 272 171 229 0 672 

ESSS 86 94 100 84 364 

IPS 826 873 1131 84 2914 

 

No que respeita, exclusivamente, ao número de alunos de 1.º ciclo, em 2013/14, no seu 

conjunto, as Escolas do Instituto, tinham em formação 2914 alunos, ou seja, menos 395 

alunos (-12%) que no ano transato. 

 

Destes alunos de 1º ciclo, 826 encontravam-se no 1.º ano; 873 no 2.º ano; 1131 no 3.º ano e 

84 no 4.º ano (os cursos de 1.º Ciclo, ministrados na Escola Superior de Saúde têm uma 

duração de 4 anos). 
  

6,5

10,9

6,3

10,1

17,6

2009/10

2010/11

2011/12

2012/13

2013/14

ESSSS
Evolução do Peso dos M23/Total dos Alunos Matriculados 

Via Concurso Nacional de Acesso



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

 

178 

 

Se desagregarmos o número de alunos por escola, temos que frequentavam a ESAS 624 

alunos de 1º Ciclo, a ESES 477 alunos; a ESGTS 777 alunos; a ESDRM 672 e a ESSS 

eram frequentadas por 364 alunos.  

 

Para além do que verificamos acima, concluímos, igualmente, que a perda global de alunos 

do 1ª ciclo se fica a dever a uma quebra de inscrições verificada na Escola Superior de 

Educação e, principalmente, na Escola Superior de Gestão.  

 

Se desagregarmos o número de alunos por ano de frequência, verificamos que o 

decréscimo detetado anteriormente se fica a dever, mais uma vez, a uma perca de alunos, 

verificada ao nível do primeiro ano, fato o qual, que deve merecer toda a atenção. 
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Quando seguimos a evolução do peso das escolas no número de alunos do 1º ciclo 

concluímos também que pese embora a ESGTS, a par com a ESES, continuar a ser a 

escola com uma maior percentagem de alunos do 1º ciclo, a estrutura interna dá sinais de 

alteração. Nos últimos cinco anos, o peso desta escola decaiu, de 36% para 24%. Todas as 

outras escolas viram subir o seu peso relativo. 
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1° Ano
28%

2º Ano
30%

3° Ano
39%

4° Ano
3%

2013/2014
Alunos no 1º Ciclo

Distribuição por Anos Lectivos

1º ano 2ºAno 3ºAno 4ºAno

2009/10 1449 1048 1092 86

2010/11 1453 1028 1119 86

2011/12 1318 1066 1119 88

2012/13 1142 917 1177 73

2013/14 826 873 1131 84

Evolução do Número de Alunos por Ano/Ano Letivo
(1º Ciclo)



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

 

182 

 

8.1.3.2.  Cursos de 2 .º Ciclo  

 

Escola Cursos de 2º Ciclo 

Número Alunos 

2009/
10 

2010/ 
11 

2011/ 
12 

2012/ 
13 

2013/ 
14 

ESAS 

Produção de Plantas Medicinais e Para 
Fins Industriais 

17 14  1 0 

Sistemas em Produção e Tecnologia 
Animal 

27 24 14 12 0 

Agricultura Sustentável 0 0 14 10 30 

Tecnologia Alimentar 0 0 28 18 20 

Tecnologia Animal 0 0 0 0 11 

Sistemas de Prevenção e Controle 
Alimentar 

0 0 0 0 0 

Total 44 38 54 41 61 

ESES 

Administração Educacional 16 16 5 4 13 

Educação e Comunicação Multimédia 62 43 25 16 20 

Educação Pré-escolar 0 19 25 14 20 

Ensino Pré-escolar e Ensino 1º Ciclo do 
Ensino Básico 

0 19 46 57 50 

Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 0 8 19 21 48 

Supervisão e Orientação Pedagógica 0 0 0 34 13 

Educação Social e Intervenção 
Comunitária 

0 0 0 37 55 

Educação em Matemática e em Ciencias 0 0 0 0 1 

Didática do Português 0 0 0 0 11 

Total 78 105 120 183 231 

ESGTS 

Gestão de Recursos Humanos (parceria 
U.Évora) 

46 0 0 0 0 

Contabilidade e Finanças 0 30 53 50 34 

Gestão de Organizações de Economia 
Social 

0 11 9 0 13 

Gestão Publica 0 0 18 17 0 

Marketing 0 0 26 42 14 

Empreendedorismo 0 0 0 0 0 

Sistemas de Informação para a gestão 0 19 8 0 0 

Total 46 73 114 109 61 

ESDRM 

Desporto, Treino Desportivo 

53 

30 32 32 45 

Desporto, Condição Física e Saúde 16 7 0 0 

Desporto, Educação Física Escolar 5 3 0 0 

Desporto, Desporto de Natureza 12 2 0 0 
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ESDRM (cont) 

Psicologia do Desporto e do Exercício 46 41 47 30 15 

Atividade Física em Populações 
Especiais 

 34 19 13 5 

Observação e Analise no Desporto 0 0 0 0 0 

Total 99 138 110 75 65 

ESSS 

Pessoas em Processo de Doença na 
Comunidade 

18 17 0 o 5 

Enfermagem Comunitária 21 21 21 11 51 

Enfermagem de Saúde Familiar 14 12 0 0 3 

Enfermagem de Reabilitação 21 21 32 17 37 

Enfermagem de Saúde Materna e 
Obstetrícia 

0 0 24 29 35 

Enfermagem de Saúde da Criança e do 
Jovem 

0 0 10 12 19 

Erasmus Mundus 0 0 0 12 24 

Total 74 71 87 81 164 

Total Global 341 425 485 489 523 

 

Relativamente aos cursos de 2.º ciclo, movimentaram, em todas as Escolas do Instituto, 523 

estudantes, o qual é o valor máximo desde a introdução deste ciclo de estudos no ensino 

superior politécnico. 

 

Na Escola Superior Agrária, funcionaram no início do ano letivo 2013/2014, 6 cursos de 2º 

Ciclo frequentados por 61 estudantes Na Escola Superior de Educação, estiveram em 

funcionamento 9 mestrados, mais dois que no ano passado, os quais, em conjunto, 

mobilizaram 231 alunos. A Escola Superior de Gestão, mobilizou 61 estudantes A Escola 

Superior de Desporto apresenta sete cursos em funcionamento que foram ou são 

frequentados por 65 estudantes. Por último a Escola Superior de Saúde, apresenta 7 

mestrados, e conta com 164 estudantes. 

 

Desde de 2010/2011,o número de alunos de 2.º Ciclo, passou de 341 para 523, o que 

significa que em três anos se operou um aumento de mais de 50% no numero de 

estudantes de 2ª Ciclo.  
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ESAS
11%
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40%

ESGTS
11%

ESDRM
11%

ESSSS
28%

2013/2014
Alunos do 2º Ciclo
Peso das Escolas

ESAS ESES ESDRM ESGTS ESSS

2009/10 44 78 99 46 74

2010/11 38 89 138 73 71

2011/12 54 120 110 114 87

2012/13 41 183 75 109 81

2013/14 61 231 61 65 164

Evolução do Número de Alunos do 2º Ciclo/Escola
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8.1.3.3.  Cursos de Especialização Tecnológica  

 

Número de Alunos Admitidos por Cursos de Especialização Tecnológica 

Escola Designação 
2009/ 

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2012/ 

2013 

2013/ 

2014 

ESAS 

Cuidados Veterinários 21 20 18 21 35 

Segurança e Higiene Alimentar 27 26 25 25 27 

Maneio e Utilização do Cavalo 20 19 19 24 18 

Viticultura e Enologia 23 24 25 26 24 

Tecnologia de Produção Integrada de 
Hortícolas 

0 0 22 30 27 

Mecanização e Tecnologia Agraria - - - - 21 

Total 91 89 109 126 152 

ESES 

Design Digital - - - - 15 

Acompanhamento de Crianças e Jovens - - - - 30 

Total - - - - 45 

ESGTS 

Desenvolvimento de Produtos Multimédia 24 0 25 29 32 

Instalação e Manutenção de Redes e 
Sistemas Informáticos 

13 0 25 36 28 

Total 37 0 50 65 60 

ESDRM 
Manutenção de Piscinas - - - - 19 

Total - - - - 19 

Total Global 128 89 159 191 276 

 

Até ao ano anterior, os CET funcionaram apenas em duas escolas do IPS, concitando, no 

ano passado, a inscrição de 191 alunos, distribuídos por 7 cursos. 

 

No ano letivo 2010/2011, a oferta de CET restringiu-se aos quatro cursos a funcionar na 

Escola Superior Agrária, todos em regime diurno e que mobilizaram 89 estudantes. 

 

A partir de 2011/2012, os CETS foram, novamente, ministrados na Escola Superior Agrária 

(5 cursos) e voltaram à Escola Superior de Gestão (2).  

 

Em 2013/2014, a ministração de CET alargou-se, quer à ESES, quer à ESDRM, passando o 

IPS no seu conjunto a ministrar 11 cursos, os quais mobilizam 279 alunos. 
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8.1.3.4.  Concursos Especiais  

 

Número de Alunos Ingressados através dos Outros Concursos Especiais 

Escolas Cursos Diurnos 

Mudança 
de Curso 

Transferência 
Titulares 

de Cursos 
Superiores 

Bolseiros 
PALOP 

Naturais 
e Filhos 
Timor 
Leste 

Titulares 
CET 

Total 

ESA 23 0 7 0 0 62 92 

ESE 3 2 0 0 0 1 6 

ESGT 13 6 26 0 0 0 45 

ESDRM 46 0 0 0 0 6 52 

ESSS 1 1 1 0 0 0 3 

Total 86 9 34 0 0 69 198 

Cursos Pós-laborais 

ESA 8 0 5 0 0 3 16 

ESE 0 0 0 0 0 0 0 

ESGT 8 3 1 0 0 0 12 

ESDRM 5 0 0 0 0 1 6 

ESSS 0 1 0 0 0 0 1 

Total 21 4 6 0 0 4 35 
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8.1.3.5.  Cursos de Pós Graduação  

A oferta formativa de cursos de Pós-Graduação, a qual é apanágio de apenas 2 escolas, 

este ano, mobilizou 51 alunos, menos 11 do que no ano letivo anterior. 

 

Deste modo concluímos que os alunos que frequentam estes cursos se repartem com pesos 

diferentes em cada Escola: 77% na ESES e 23% na ESSS. 

 

 

Cursos de Pós-Graduação 

Escola 
Número de Alunos 

2011/2012 2012/2013 2013/2014 

ESES 58 51 39 

ESDRM 11 19 12 

Total 69 70 51 
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Assim sendo, produto de todas as dinâmicas descritas relativas aos vários tipos de cursos, 

conferentes e não conferentes de grau, no ano letivo 2013/2014, o IPS conta com 3723 

alunos, repartidos pelas suas diferentes Escolas. Estes números representam um 

decréscimo de 9% face ao ano anterior, claramente, esta evolução negativa observada nos 

últimos 2 anos, é produto duma notória retração na procura de cursos de primeiro ciclo, 

principalmente por via do Concurso Nacional de Acesso, sobretudo, no que respeita aos 

cursos pós-laborais. 

 

A desagregação dos dados por cada uma das unidades orgânicas revela-nos que a perca 

acentuada de alunos é particularmente preocupante na ESGTS, a qual nos últimos cinco 

anos viu decrescer o respetivo número de alunos em 34%. 

 

Número Global de Alunos  

Escolas 
2004 

/05 

2005 

/06 

2006 

/07 

2007 

/08 

2008 

/09 

2009 

/10 

2010 

/11 

2011 

/12 

2012 

/13 

2013 

/14 

ESAS 886 649 640 770 878 760 783 828 831 861 

ESES 663 658 696 719 783 921 840 913 861 763 

ESGTS 1285 1191 1377 1240 1344 1383 1287 1276 1151 908 

ESDRM 580 607 631 573 633 656 751 793 777 773 

ESSS 361 388 368 426 532 448 531 495 478 418 

Total 3775 3493 3712 3728 4170 4168 4192 4305 4098 3723 

  

ESES
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Número de Alunos de Cursos de Pós- Graduação
2013/2014

Peso das Escolas
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8.1.4.  Acreditação dos Cursos  

De acordo com o prescrito no Artº 9 da Lei 38/ 2007 de 16 de Agosto que aprova o Regime 

Jurídico da Avaliação do Ensino Superior, a avaliação da qualidade incide quer nos 

estabelecimentos de ensino superior e suas unidades orgânicas, quer nos cursos por elas 

ministrados. 

 

O Decreto-lei 74/2006 de 24 de Março que aprova o Regime Jurídico dos Graus e Diplomas 

do Ensino Superior, coloca como condição para a entrada em funcionamento de um dado 

ciclo de estudos, que o mesmo seja objeto de acreditação prévia, isto é, que sejam 

verificados os requisitos prévios exigidos para a sua criação e funcionamento. Este diploma 

determina que este processo de acreditação se desenrole num quadro de uma agência de 

acreditação dotada de autonomia científica e técnica. Por sua vez, o Decreto-Lei 369/2007 

de 5 de Novembro, ao criar a Agencia de Avaliação e Acreditação, determina que estão 

sujeitas aos procedimentos de avaliação e de acreditação, da responsabilidade da Agencia, 

todas as instituições de ensino superior. 

 

Foi neste quadro legislativo que, mais uma vez, durante o ano de 2013, se deu continuidade 

aos diversos processos de avaliação e acreditação dos cursos ministrados nas Escolas do 

Instituto Politécnico de Santarém.  

 

De acordo com a tabela abaixo, conclui-se que, no que respeita a todo o processo de 

acreditação de cursos foram executadas as seguintes ações: 

1. Comunicação de decisão respeitante a cursos em funcionamento. 

2. Envio de novos processos para acreditação.  

3. Comunicação de decisões relativas a processos pendentes.  

 

Das 28 decisões proferidas pela A3ES que recaíram, em 2013, sobre as Escolas do IPS, a 

maioria (12) disse respeito ao veredito sobre a própria acreditação.  

 

Do restante, 8 decisões referem-se a processos relativos à avaliação de ciclos de estudos 

em funcionamento e 2 referem-se a propostas de novos ciclos de estudos. 

 

Relativamente ao teor dessas mesmas decisões, diremos que a maioria consistiu numa 

decisão favorável á continuidade dos cursos já em funcionamento ou início de novos ciclos.  
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Refira-se que todas estas decisões são respeitantes a cursos de ambos os graus. Mais 

concretamente, 16 disseram respeito a licenciaturas e 12 a Mestrados. 

 

Processo de Acreditação de Cursos 

Escola Designação Grau Decisão da A3ES Data 

ESAS 

Produção Animal Licenciatura Acreditar 07-02-2013 

Agronomia Licenciatura Acreditar 07-02-2013 

Tecnologia Alimentar Licenciatura 
Acreditar com 

condições 
09-04-2013 

Nutrição Humana e Qualidade Alimentar Licenciatura 
ACEF submetido 
em apreciação 

liminar 
23-12-2013 

Engenharia Ordenamento e Ambiente Mestrado 
ACEF submetido 
em apreciação 

liminar 
23-12-2013 

Agro-silvo-pastorícia mediterrânea Mestrado Nomeação da CAE 09-12-13 

ESES 

Educação Básica Licenciatura 
ACEF enviado à 

CAE 
11-09-2013 

Educação Básica (Pós-Laboral) Licenciatura 
ACEF enviado à 

CAE 
11-09-2013 

Educação Pré- Escolar e 1º e 2º Ciclo do 
Ensino Básico 

Mestrado 
ACEF enviado à 

CAE 
11-09-2013 

Educação Pré- Escolar Mestrado 
ACEF enviado à 

CAE 
11-09-2013 

1º e 2º Ciclo do Ensino Básico Mestrado 
ACEF enviado à 

CAE 
11-09-2013 

E-Learning e Ambientes Emergentes para 
a Formação 

Mestrado Não Acreditar 05-08-2013 

ESGTS 

Educação e Comunicação para os Media Mestrado Não acreditar 02-02-2013 

Informática Licenciatura 
ACEF enviado à 

CAE 
03-05-2013 

Negócios Internacionais Licenciatura 
PAPNCE enviado 

à CAE 
11-12-2013 

Redes Sociais Licenciatura 
PAPNCE enviado 

à CAE 
11-12-2013 

Marketing e Publicidade Licenciatura Acreditar 19-07-2013 

Contabilidade e Finanças Mestrado Acreditar 18-08-2013 

Administração de Negócios Tecnologias 
Sociais 

Mestrado Não Acreditar 20-5-2013 

ESDRM 

Condição Física e Saúde no Desporto Licenciatura Acreditar 23-05-2013 

Atividade Física e Estilos de Vida 
Saudáveis 

Licenciatura Acreditar 25-01-2013 

Treino Desportivo Licenciatura Acreditar 03-05-2013 
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ESDRM 
(cont) 

Desporto de Natureza e Turismo Ativo Licenciatura Acreditar 03-05-2013 

Psicologia do Desporto e do Exercício Licenciatura Não Acreditar 20-09-2013 

Gestão das Organizações Desportivas Licenciatura Acreditar 27-03-2013 

Desport Mestrado Acreditar 23-05-2013 

Psicologia do Desporto e do Exercício Mestrado Não acreditar 15-08-2013 

Atividade Física em Populações Especiais Mestrado Acreditar 23-05-2013 

 

Quanto às Escolas envolvidas, verificamos que 6 decisões foram respeitantes a cursos da 

Escola Superior Agrária, 7 da Escola Superior de Educação, 6 da Escola Superior de 

Gestão e Tecnologia e 9 da Escola Superior de Desporto. Em 2012 a ESSS, mais uma vez, 

não teve qualquer envolvimento com a A3ES. 
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8.1.5. Atividades de divulgação da Oferta Formativa  

No ano de 2013, o IPS divulgou a oferta formativa das suas escolas nos órgãos de 

comunicação social abaixo indicados.  

 

Órgãos de Comunicação Custo 

O Mirante 984 Euros 

Mais Educativa 2787,5Euros 

Gazeta das Caldas 369 Euros 

Ensino Magazine 477,24 Euros 

Correio do Ribatejo 369 Euros 

Stand na FNA 927,50 Euros 

Àrea Oeste 369 Euros 

O Ribatejo 6654 Euros 

Guia Prático Forum estudante 799,50 Euros 

A Vida Ribatejana 369 Euros 

Região de Rio Maior 384,37 Euros 

O Ribatejo "Aldeia da Saúde" 646,07 Euros 

Anuário Ministério da Educação 123 Euros 

Total 15 259,18 Euros 

 

Para além deste tipo de divulgação da oferta formativa, publicitada através de órgão de 

comunicação social regional, produziu um conjunto de materiais de suporte e divulgação, de 

acordo com a tabela que se segue. 

 

Atividade Custo 

Produção de Folhetos 2.158,65 Euros 

Plinto e porta folhetos 159,09 Euros 

Merchandising 3478.44 Euros 

Feira Nacional de Agricultura 927,50 Euros 

Arranjo de Tendas 238,36 Euros 

Subtotal 6 961,39 Euros 

Total 22 220,57 

 

Em conjunto estas atividades de divulgação e produção de materiais oneraram em 22 

220,57 Euros, o que significa que face ao ano transato foram gastos mais 4 463 Euros.  
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Para além disso e tendo presente o mesmo objetivo, o IPS realizou o seu dia aberto à 

comunidade e participou nas seguintes feiras promocionais, realizadas em escolas 

secundárias: 

 

Denominação 

Escola Secundária de Vila Franca de Xira 

Escola Secundária da Lourinhã 

Escola Secundária de Ourém 

Escola Secundária do Cartaxo 

Escola Secundária de Alenquer 

Escola Secundária de Almeirim 

Escola Secundária Damião de Gois de Alcobaça 

Escola Secundária Jácome Raton de Tomar 

 

8.1.6.  Sistema de Garantia Qualidade  

Tendo em vista o objetivo primordial, o debate sobre a natureza dos processos, foi 

consensualizada (na Comissão) a designação de PROCESSOS e PROCESSOS DE 

SUPORTE, bem como a referência à Estrutura Documental, fundamental e em fase de 

identificação singular em cada entidade, contribuindo para uma perspetiva global que se 

oriente para a harmonização de processos, procedimentos e modelos, de acordo com figura 

nº 3. Para tal foi crucial a apresentação das propostas, pareceres e apreciação das 

respetivas entidades, que foram auscultadas pelos seus representantes que pertencem à 

Comissão do SGQIPS e que à mesma reportarão de acordo com calendário proposto no 

plano de ação para 2011-2013.  

 

De acordo com a reprogramação das atividades, foi possível dar continuidade de forma 

sistemática e regular ao desenvolvimento do previsto quanto à identificação, codificação e 

organização dos dados provenientes de cada entidade, trabalho que foi desenvolvido pelo 

Pró-Presidente, com apoio administrativo da Drª Carla Bastos, cujo apoio foi efetivo a partir 

de 1 de dezembro de 2012. 

 

Na figura nº 2 apresentamos a referida estrutura documental, com a organização que se 

demonstra e, que se constituiu na base para a formulação do Manual da Qualidade do 

SGQIPS, a que acresce a demonstração da interação entre os processos. 
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Figura nº 2 - Demonstração da integração e interação dos processos com a estrutura 

documental do SGQIPS 

Pretende-se que os ñProcessosò se complementem com os ñProcessos de Suporteò, os 

quais serão direcionados para o objetivo comum de serem incluídos no projeto Global da 

Certificação do IPS como um todo, com especificidades ímpares de cada entidade, que o 

distinguirá das demais Instituições de Ensino Superior (IES). 

 

Como estratégia para o fortalecimento do projeto e de acordo com os critérios previamente 

divulgados pela A3ES, foi tomada a decisão de submissão do referido projeto ao Conselho 

de Administração da A3ES a fim de ser integrado no conjunto de instituições que a nível 

nacional se propõem promover a qualidade na educação superior, candidatura que ocorreu 

nos prazos definidos. De acordo com decisão do referido Conselho de Administração, o 

mesmo não foi admitido por não se encontrar ainda implementado o Manual da Qualidade, 

aspeto que se explicitou e enquadrou na proposta como em processo de construção, 

constituindo-se este como um indicador de avaliação dos projetos, superveniente ao 

divulgado à data das candidaturas. Consideramos, no entanto, como mais-valia, a  
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submissão da candidatura, não só porque se constituiu como uma experiência a mobilizar 

para candidaturas subsequentes, como também porque o IPSantarém foi convidado pelo CA 

da A3ES para participar no processo de preparação para as auditorias externas, a 

desenvolver no ano de 2014. 

 

A estrutura documental do SGQIPS encontra-se em fase de validação contínua pelos 

Gestores de Processo, procurando responder ao preconizado pela A3ES ño objetivo da 

auditoria institucional tem a ver com a estratégia institucional para a qualidade e o modo 

como a mesma se traduz num sistema de garantia da qualidade eficaz e bem documentado. 

A auditoria incide, por conseguinte, sobre os processos e procedimentos de promoção e 

garantia interna da qualidade, e não especificamente sobre a qualidade, em si, das 

atividades desenvolvidasò. 

 

Foi neste sentido que foi desenvolvida uma ação de formação para auditores internos, 

constituindo-se a equipa formadora por professores e outros colaboradores internos, 

enquanto auditores internos formados no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade da 

ESSS (Anexo I), procurando-se desta forma uma abordagem sustentada na racionalização 

de recursos internos e de valorização do potencial humano que constitui a instituição IPS. 

 

Manteve-se a classificação dos processos em dois grandes grupos, sendo estes: 

¶ Processos; 

¶ Processos de Suporte. 

 

São imputadas a estas designações, características específicas, no intuito de facilmente se 

conseguirem distinguir entre elas. ê designa­«o ñProcessoò atribui-se a característica de se 

encontrar associado à missão, aos valores e visão do Instituto (em número de três). Os 

ñProcessos de Suporteò, enquadram-se na estrutura documental como essenciais na 

interação entre as duas tipologias, contribuindo para a eficácia e efetividade do sistema em 

construção. 

 

Apresenta-se em seguida uma definição operatória de cada um dos processos, com recurso 

à mobilização dos referenciais de qualidade propostos pela A3ES, no âmbito da política para 

a qualidade do ensino superior no espaço europeu. 
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Figura nº 3 
 

 

 

Figura nº 4 

Definição dos Processos de Suporte e relação com os Referenciais Europeus para a 

Educação, no âmbito dos Sistemas de Garantia da Qualidade 

 

 

 

Do processo reflexivo e construtivo que temos vindo a desenvolver, aprofundou-se nesta 

fase, a dimensão concetual e metodológica, às quais após validação com os dirigentes das 

entidades que integram o SGQIPS, se operacionalizam através de um conjunto de 

instrumentos que serão aprofundados e consolidados nas fases seguintes, de acordo com o 

plano de atividades para 2013. 
  

PROCESSOS - DEFINIÇÃO

ω2ςDefinição e garantia de qualidade da oferta formativa

ω3ςAssegurar a qualidade da aprendizagem e o sucesso dos 
estudantes

ENSINO
- conjunto de actividades desenvolvidas em
interdependênciano âmbito da missão do
Instituto e Unidades Orgânicasvocacionada
para o ensino, valorizando a medição do
sucesso dos estudantes suportada nos
princípios, pressupostos,função e tipologia,
constantesnosinstrumentosedeavaliação.

ω8ςInvestigação e 
desenvolvimento

INVESTIGAÇÃO

- InvestigaçãoOrientadaςa que é desenvolvidano âmbito da missãodo
Instituto a partir de umamatriz transversal e/ou em parceriacomoutras
organizações,suportadaemprotocolos

- InvestigaçãoAcadémicaςaqueédesenvolvidano âmbitodaaquisiçãode
grausacadémicosnoâmbitoda missãodoInst itutoe dasE scolase/ou em
parceriacomoutrasorganizaçõeseducativas,suportadaemprotocolos

ω9ςRelações estrangeiras

ω10ςInternacionalização

EXTENSÃOÀ COMUNIDADE

Prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento, 

suportada na cooperação e no intercâmbio cultural, científico e técnico 
com instituições congéneres, nacionais e estrangeiras, que se caracterizam 
por actividades de ligação à sociedade, designadamente de difusão e 
transferência de conhecimentos, assim como
devalorizaçãoeconómicadoconhecimentocientífico.

REFERENCIAIS EUROPEUS ASSOCIADOS*

PROCESSOS SUPORTE - DEFINIÇÃO

ω1 - Definiçãoda politicae objectivosde qualidade

ω4ςRecursos Humanos: recrutamento, gestão e 
formação

ω5ςRecursos Materiais e Serviços

GESTÃODERECURSOS
- HUMANOS, valoriza-se a gestãodo capitalhumano,integrandoasrelaçõesde carácterhierárquicoe de colaboraçãohorizontal,
ondea avaliaçãoacompanhao ciclodegestãoe estruturao processode avaliação
- MATERIAIS e INFRAESTRUTURASςconsideram-se as diferentes tipologias de espaçosfísicos, equipamentos e materiais
necessáriosao adequadofuncionamentoda Instituição,relevandoasespecificidadesdos múltiplos campuse diferentes unidades
orgânicas,mobilizandoasespecificidadesno processodeharmonização

ω1 - Definiçãoda politicae objectivosde qualidade

GESTÃOFINANCEIRA

- Garante-seo melhor resultadoeconómicoda despesapública resultantedaaquisiçãodebense serviços,
necessáriosao desenvolvimentodoinstituto PolitécnicodeSantarém

ω1 - Definiçãoda politicae objectivosde qualidade
ω6 - Sistemas de Informação

ω7ςDivulgação pública da informação

GESTÃODAINFORMAÇÃO

- Asseguraa todososclientesinternose externoso acessoaosdadospor níveisde responsabilidade,indispensáveisa
umdesempenhocompetenteeaumaparticipaçãoefectivanavidainstitucional

- Asseguraa todos os colaboradoresexternosos níveismais elevadosde informaçãode acordo com a política de
qualidadedoIPS

PLANEAMENTOACADÉMICO

- Integrao Planode OfertaFormativa,para cadaano lectivo,contendoinformaçãoda oferta de vagaspor curso,caracterizaçãode
cadacurso,data(s)de início,interrupçãoe fim dasactividadeslectivas.

- Defineo cronograma decursosem funcionamentono Instituto Politécnicode Santarém

REFERENCIAIS EUROPEUS 
ASSOCIADOS

2ςDefiniçãoe garantia de qualidade da oferta formativa

3 ςAssegurara qualidade da aprendizageme o sucesso
dosestudantes

2 ςDefinição e garantia de qualidade da oferta formativa

3ςAssegurar a qualidade da aprendizagem e o sucesso 
dos estudantes
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A relevância, já anteriormente assumida, citada do plano que propomos no âmbito do 

projeto Sistema de Garantia de Qualidade do IPS, assenta nos seguintes pressupostos: 

A. Permitir ao Presidente do IPS integrar o presente no plano estratégico do IPS, 

cumprindo o Pró-Presidente nomeado o estatutariamente disposto. 

B. Contribuir para a previsão de necessidades de investimento na área da qualidade, 

garantindo o cumprimento dos requisitos legais, decorrentes da missão do ensino 

superior politécnico e concretamente do IPS. 

C. Sustentar o processo de avaliação e acreditação dos cursos em funcionamento, bem 

como os que venham a ser propostos para acreditação prévia, no âmbito do plano de 

oferta formativa plurianual. 

D. Afirmar o Instituto Politécnico de Santarém como instituição de excelência na geografia 

educativa nacional e internacional, difundindo a investigação, o conhecimento e as 

atividades de natureza profissional, relevantes para a envolvente. 

 

Estrategicamente procurámos a conciliação entre a capacidade existente por parte dos 

recursos disponíveis e os objetivos propostos, assegurando que, embora com uma 

orientação distinta, as ações preconizadas serão sujeitas a adequação temporal sem perigar 

a concretização das mesmas. 

 

Acresce a este processo de (re)calendarização, a contingência superveniente à mobilização 

de todos os recursos humanos disponíveis para o desenvolvimento do trabalho que tem 

como consequência uma dilação dos prazos inicialmente previstos. 

 

8.1.7. Provedor do estudante  

O Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (Lei 62/2007, de 10 de Setembro) e 

os Estatutos do Instituto Politécnico de Santarém (Despacho Normativo nº 56/2008, de 4 de 

Novembro) vieram criar a figura do Provedor do Estudante. No ano de 2010, foi elaborado e 

publicado o respetivo regulamento (Regulamento 266/2010, de 19 de Março de 2010), 

dando-se assim cumprimento aos requisitos legais de funcionamento deste órgão do 

Instituto Politécnico de Santarém (IPS) que tem vindo a afirmar-se no meio académico 

principalmente como um mediador na defesa dos direitos e legítimos interesses dos 

estudantes. Apesar da sua ação estar centrada no corpo discente, no entanto, quer 

docentes quer funcionários não docentes têm recorrido com regularidade e cada vez com 

maior frequência aos serviços desta provedoria. De facto, as situações que envolvem os  
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estudantes não dizem apenas respeito a estes e, por isso, é natural que outros membros da 

comunidade académica (docentes e funcionários não docentes), que convivem e trabalham 

regularmente com os estudantes, também sintam necessidade de partilhar vivências, 

esclarecer dúvidas, pedir esclarecimentos ou ouvir uma opinião do provedor do estudante. A 

todos, a provedoria tem tentado, no âmbito das suas competências e possibilidades, dar 

resposta.  

 

Estas situações têm permitido uma compreensão mais ampla da real dimensão das 

situações e dos problemas dos estudantes, para além de permitirem ter um leque mais 

diversificado de perspetivas. O facto de serem os próprios professores e os funcionários não 

docentes a tomarem a iniciativa de contactar o provedor do estudante sobre situações, nas 

quais estão envolvidos estudantes, traz ao conhecimento deste órgão não só outras 

perspetivas sobre situações já expostas pelos estudantes como também novas situações 

nunca antes reportadas ou sinalizadas. Estes contactos têm-se mantido sempre limitados às 

situações nas quais há o envolvimento dos estudantes, não havendo referências a situações 

que apenas interessam aos docentes ou aos funcionários não docentes. Contrariamente ao 

que acontece na vizinha Espanha, em que o órgão correspondente à Provedoria do 

Estudante é o Defensor da Comunidade Universitária, que procura mediar sobre todas as 

situações expostas por qualquer um dos corpos, em Portugal, o órgão está centrado apenas 

no corpo dos discentes, por isso, os problemas exclusivos dos outros corpos não têm 

cabimento na atividade desta provedoria. A comparação com a orgânica espanhola, 

nomeadamente no seio dos Encontros Nacionais de Provedores do Estudante (ENPE), da 

realidade vivida pelas nossas provedorias tem gerado debates muito interessantes sobre o 

perfil deste órgão, as suas potencialidades e limitações.  

 

A realização regular dos Encontros Nacionais de Provedores do Estudante (ENPE) cujo 

primeiro evento foi em Setembro de 2011 e que têm mantido uma regularidade anual, tem 

sido um fator importante na construção não só do perfil do provedor do estudante como 

também na forma de pensar a organização interna e a dinâmica destas provedorias. A 

partilha de experiências e de informações com os provedores do estudante das restantes 

instituições do ensino superior públicas, privadas, cooperativas e confessionais, bem como 

com representantes de outras estruturas nacionais como, por exemplo, o Provedor de 

Justiça, os representantes das Federações Nacionais de Estudantes e os representantes 

políticos, quer autárquicos quer de órgãos de soberania nacionais, tem sido muito  
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importante para a atividade deste órgão. Ao longo destes encontros também foi sendo 

construído um Observatório das Provedorias do Estudante do Ensino Superior que tem 

criado instrumentos de recolha de dados de e sistematização e análise da informação que 

caracteriza e tipifica a atividade destas provedorias. A partilha e discussão dos dados 

obtidos tem permitido enquadrar a atividade dos provedores do estudante e orientar as suas 

intervenções. Pelo facto do último encontro nacional ter coincidido com outros 

compromissos académicos, não nos foi possível estar presente, no entanto, através dos 

documentos enviados e dos contactos mantidos, temos conhecimento que neste encontro 

foi adotado um novo modelo de organização do qual resulta a Coordenação Nacional, 

composta por 4 representantes (1 representante dos provedores do estudante das 

universidades; 1 representante dos provedores do estudante dos institutos politécnicos; 1 

representante dos provedores do estudante das instituições de ensino superior privadas 

nacionais; 1 representante dos provedores do estudante das instituições de ensino superior 

internacionais - Universidade Europeia). Este novo modelo virá contribuir para uma maior 

interligação das atividades dos provedores do estudante, a nível nacional, e criar uma 

melhor representatividade junto das várias instâncias académicas, políticas e sociais. 

 

Para além dos contactos acima referidos, no âmbito nacional e regional é também de referir 

os contactos estabelecidos com o Conselho Nacional da Educação, a Direção Geral do 

Ensino Superior, a Câmara Municipal de Santarém, o Centro de Respostas Integradas do 

Ribatejo (CRI ï Ribatejo), para além dos contactos bilaterais com outras provedorias do 

estudante que têm permitido estabelecer redes de informação e/ou de partilha de 

experiências que em muito têm contribuído para o desenvolvimento dos trabalhos. O 

trabalho com o CRI ï Ribatejo tem sido regular e tem procurado, conjuntamente com a 

Federação Académica, as Associações de Estudante e as Comissões de Praxe, 

desenvolver um trabalho de formação dos nossos estudantes, com vista a criar mediadores 

que possam ter um papel interventivo junto dos restantes colegas no sentido de sensibilizá-

los para os riscos no consumo de drogas lícitas e ilícitas.  

 

A nível interno é de referir a excelente colaboração com a Presidência do Instituto 

Politécnico de Santarém, com as Unidades Orgânicas, nomeadamente com as respetivas 

Direções e Conselhos Pedagógicos, com os Serviços de Ação Social, com o Gabinete 

Jurídico do IPS, com a Federação Académica de Santarém (FAS) e com as Associações de 

Estudantes e as Comissões de Praxe que em muito têm contribuído para o regular  
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funcionamento e a melhoria da atividade deste órgão. Tem sido um trabalho conjunto que 

tem tido a melhor colaboração possível de todas as partes envolvidas.  

 

A atividade do provedor, propriamente dita, tem incidido muito no esclarecimento de 

situações, no aconselhamento e na orientação dos percursos a seguir com vista à resolução 

dos problemas expostos e como mediador em situações de conflito ou de divergência de 

opinião, quer de um modo informal quer com um carater mais formal, quando a situação 

assim o exige. Desta atividade têm resultado algumas recomendações dirigidas aos 

serviços, aos órgãos, aos docentes e também aos discentes, A reflexão sobre os casos 

analisados permitirá que haja, no futuro, uma atitude mais pró-ativa e preventiva. 

 

Relativamente às situações problemáticas mais frequentes, tendo em conta, as ocorrências 

ao longo do ano de 2013, as questões da avaliação continuam a ser as mais relevantes. O 

não cumprimento dos conteúdos programáticos, a aplicação de outros métodos de 

avaliação, instrumentos e critérios diferentes dos que estão explícitos nos programas das 

unidades curriculares, o não cumprimento dos prazos previstos para a avaliação continuam 

a ser os principais motivos de contestação dos estudantes. Este ano, houve um acréscimo 

de situações relacionadas com pedidos de recurso. Embora os regulamentos de frequência 

e de avaliação prevejam o direito dos estudantes ao recurso, no entanto, nem sempre são 

suficientemente explícitos quanto às várias fases do processo e quanto aos direitos de 

acesso e de reprodução da totalidade da informação, o que tem originado divergências de 

interpretação. Ao nível pedagógico também são de referir os problemas de comunicação ou 

a falta dela existentes entre docentes e estudantes, bem como as questões de natureza 

atitudinal que, por vezes, são geradas por alguns docentes ou funcionários não docentes e 

que põem em causa valores e direitos dos estudantes. 

 

Ao nível dos serviços académicos, a maioria das situações tem a ver com direitos e deveres 

dos trabalhadores-estudantes, com os horários escolares, com os atrasos nos processos 

administrativos, com o valor das multas estipuladas relativamente ao atraso no pagamento 

das propinas e com os prazos de pagamento estipulados nos processos de recuperação de 

propinas em atraso. Relativamente a este último aspeto é de referir que muitos Diretores 

das unidades orgânicas têm sido sensíveis a esta questão e têm facilitado o 

estabelecimento de planos de pagamento faseados. Este ano, há ainda a salientar um 

aumento de reclamações pelo facto do regulamento de propinas em vigor obrigar os  
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estudantes a anular a matrícula até 31 de Dezembro para que não tenham que pagar a 

totalidade das propinas relativas ao ano letivo. Alguns estudantes, no atual contexto de 

crise, procuram concluir o primeiro semestre, assegurando assim o reconhecimento do 

esforço académico iniciado no princípio do ano, antes de tomarem a decisão de interrupção 

dos estudos pelo facto de, entretanto, terem perdido a capacidade de continuarem a 

assegurar o pagamento de propinas. Quando tomam a decisão, em finais de Janeiro, ficam 

legalmente obrigados a pagar também a totalidade das propinas relativas ao 2º semestre, 

acabando muitos deles por ficarem com os respetivos valores em dívida. Há, de facto, uma 

lógica de ano fiscal no espírito do regulamento de propinas que está desfasada da lógica da 

estruturação do ano académico em semestre, conduzindo os estudantes a terem de optar 

entre perder a totalidade do ano académico ou a correrem o risco de ficar com propinas em 

atraso.  

 

No foro dos apoios sociais dos estudantes, as condições mais restritivas e penalizadoras de 

acesso aos respetivos apoios, deixando muitos estudantes em sérias dificuldades 

socioeconómicas, também têm sido uma área bastante problemática e geradora de forte 

contestação. Paralelamente, tem-se assistido a movimentos de solidariedade estudantil, 

nomeadamente com a intervenção das estruturas associativas, que procuram minimizar os 

efeitos mais perversos daquelas alterações legislativas. 

 

No foro pessoal, é de referir o acolhimento e a orientação de estudantes que se encontram 

necessitados de apoio psicológico. Este trabalho, quando o estudante assim o pretende, tem 

sido articulado com o gabinete de acompanhamento psicológico dos Serviços de Ação 

Social do IPS, os restantes casos têm sido orientados para especialistas particulares ou 

para estruturas fora do instituto politécnico, a pedido dos próprios estudantes. Estas 

ocorrências não são certamente alheias ao período de crise socioeconómica que o país 

atravessa até porque alguns dos fatores referenciados pelos estudantes são exatamente 

desta natureza, tanto ao nível pessoal como familiar.  

 

Tendo em consideração o acima exposto é de referir que ao nível da avaliação da missão 

do provedor podemos considerar que os pontos fortes são: excelente colaboração 

institucional quer a nível dos serviços centrais quer a nível das unidades orgânicas, 

nomeadamente das estruturas representativas dos estudantes; boa recetividade quer da 

intermediação do provedor quer das recomendações feitas. Relativamente aos pontos  
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fracos consideramos que os principais são: o facto de acumular as funções de provedor com 

outras funções, nomeadamente em termos de docência, o que tem limitado a disponibilidade 

para ser mais proactivo. A sobrecarga de horas letivas atribuídas originou uma incapacidade 

de resposta a todas as solicitações, obrigando a uma seleção dos casos mais urgentes ou 

mais graves. Estas situações também justificam o não cumprimento de alguns dos objetivos 

e dos prazos previstos no plano de ação do provedor para o período em análise.  

 

A atividade do provedor do estudante tem um vastíssimo campo de intervenção e 

certamente que em termos de futuro muito haverá a fazer no sentido de tornar este órgão 

mais eficaz, mais visível e mais pró-ativo. Alguns dos aspetos que podem contribuir para 

essa melhoria, são: o desempenho da atividade de provedor do estudante a tempo inteiro e 

a existência de um secretariado de apoio. No atual contexto socioeconómico e académico 

há absoluta necessidade de aumentar a capacidade de resposta desta provedoria pelo que, 

face à experiência adquirida e tendo em consideração os cenários mais prováveis para os 

próximos anos, reforçamos as duas propostas acima apresentadas.  

 

8.1.8. Serviços de A ção Social  

Os Serviços de Ação Social, são uma unidade funcional do Instituto Politécnico de Santarém 

vocacionada para assegurar as funções da ação social escolar, designadamente na 

atribuição de apoios sociais diretos e indiretos aos estudantes. 

 

Têm por missão assegurar as funções da ação social escolar, através da criação de 

condições de equidade social no acesso ao ensino superior e a prática de uma frequência 

bem-sucedida, especialmente dos estudantes economicamente mais carenciados, mediante 

a concessão de apoios sociais e a prestação de serviços de qualidade.   

 

Os SASIPS são uma unidade do Instituto Politécnico de Santarém dotada de autonomia 

administrativa e financeira. Têm como objetivos proporcionar aos estudantes melhores 

condições de estudo através da concessão de apoios sociais diretos e indiretos. 

 

As modalidades de apoio direto são: 

¶ Bolsas de estudo; 

¶ Auxílios de emergência. 
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As modalidades de apoio social indireto: 

¶ Acesso à alimentação; 

¶ Acesso ao alojamento; 

¶ Acesso a serviços de saúde; 

¶ Apoio a atividades desportivas e culturais; 

¶ Acesso a outros apoios educativos. 

 

8.1.8.1. Apoio Social Direto  

8.1.8.1.1. Bolsas de Estudo  

A bolsa de estudo é uma prestação pecuniária anual para comparticipação nos encargos 

com a frequência de um curso ou com a realização de um estágio profissional obrigatório, 

atribuída, a fundo perdido e no respetivo ano letivo, sempre que o estudante não disponha 

de um nível adequado de recursos financeiros anuais. 

 

No ano letivo 2013/14 o processo de atribuição de bolsas de estudo decorreu nos termos do 

Despacho nº 8442-A/2012, do Secretário de Estado do Ensino Superior.  

 

Trata-se de uma das atividades dos SASIPS com maior relevância, não só em termos de 

verbas envolvidas, como também em termos de recursos humanos afetos e tempos de 

trabalho, sendo um processo bastante envolvente. 

 

Apresentamos, de seguida, a evolução da população escolar elegível para efeitos de 

atribuição de apoios sociais diretos (1.º ciclo ï cursos de licenciatura, 2.º ciclo, cursos de 

mestrado e Cursos de Especialização Tecnológica - CET). 

 

 
  

Nº Candidatos

Nº Alunos
2008/2009

2009/2010
2010/2011

2011/2012
2012/2013

2013/2014

1425 1732
1638

1308
1183

1085

4170 4168 4192 4305
4098

3723

Evolução da Pop. Escolar Elegivel  e das  Candidaturas a Bolsa de Estudo
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No que se refere à taxa de candidatura a bolsa de estudo registou-se, praticamente o 

mesmo valor que no ano transato. De acordo com os dados registados a 31 de dezembro de 

2013, a taxa de candidatura a bolsas de estudo no ano letivo de 2013/2014, foi de 29,1%, 

 

 

 

Porém, no que diz respeito ao número de bolsas atribuídas, face ao número de candidatos, 

verificou-se uma evolução mais favorável, como se pode verificar no gráfico seguinte.  
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Porém, o valor da bolsa média atribuída foi um pouco inferior ao ano letivo anterior. Este ano 

a bolsa m®dia anual, sem complementos, foi de foi de 172ú (172ú/m°s), contra 178ú/m°s no 

ano letivo 2012/13. 
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Para além da concessão destes apoios, importa destacar que, face ao período difícil de vida 

social e económica de muitos agregados familiares, para colmatar situações de carência 

financeira grave, não enquadráveis no sistema oficial de atribuição de bolsas de estudo, os 

Serviços de Ação Social têm um protocolo de cooperação com a Cruz Vermelha 

Portuguesa/Centro Humanitário de Santarém/Cartaxo, no âmbito do Programa Portugal 

mais Feliz, para atribuição, por esta instituição, em coordenação com os Serviços de Ação 

Social, de apoios sociais extraordinários, a fundo perdido, nas áreas do alojamento, 

alimentação, transportes e saúde, visando ocorrer a casos identificados de carência 

económica grave, no sentido de combater situações de abandono e insucesso escolar. 

 

8.1.8.2. Apoio Social indireto  

8.1.8.2.1.  Alimentação  

Os SASIPS têm a seu cargo quatro refeitórios (Complexo Andaluz, S. Pedro e Escola 

Superior de Saúde e Escola superior de Desporto de Rio Maior) e cinco snack-bares (nas 

Escolas Superiores Agrária, de Educação, de Gestão e Tecnologia, de Saúde e de Desporto 

de Rio Maior). 

 

A exploração e fornecimento de refeições em todas estas unidades alimentares está 

adjudicada, na sequência de procedimento de consulta às empresas qualificadas no Acordo-

Quadro nº 15, Lote 4, fornecimento de refeições confecionadas e prestação de serviços 

associados na Região Alentejo, desenvolvido pela ESPAP.   

 

Saliente-se que o refeitório da Escola Superior de Desporto de Rio Maior, que entrou em 

pleno funcionamento no presente ano letivo. 

 

No ano de 2013, foram fornecidos almoços e jantares nos refeitórios do Complexo Andaluz 

e de S. Pedro. Nos refeitórios das Escolas Superiores de Saúde e de Desporto de Rio Maior 

apenas foram servidos almoços.   
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Comparem-se agora o número de refeições servidas em cada um dos desde 2009 
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Os dados indicam-nos uma inversão, por via da entrada em funcionamento do refeitório da 

ESDRM, da procura decrescente do serviço de refeições, que se tinha vindo a verificar nos 

últimos anos. 

 

Os snack-bares, concessionados à empresa adjudicatária dos refeitórios, praticam, no que 

respeita aos produtos essenciais, preços negociados pelos SASIPS de modo a serem mais 

favoráveis aos estudantes. 

 

O preço unitário da refeição para os estudantes manteve-se inalterado nos últimos três anos 

letivos, sendo de 2,30ú. 

 

8.1.8.2.2. Alojamento  

Os SASIPS têm a seu cargo três residências de estudantes, uma sita no Complexo Andaluz, 

com 153 camas e outra em S. Pedro (no campus da Escola Superior Agrária de Santarém) 

com 103 camas. A terceira residência de estudantes, denominada de Pedro Álvares Cabral, 

situada no Centro Histórico de Santarém, tem capacidade para 25 camas. A taxa de 

ocupação das residências de estudantes a cargo dos SASIPS, em Dezembro de 2013, 

encontra-se expressa no quadro a seguir apresentado. 

 

 

 
  

 TIPOLOGIA 
OCUPAÇÃO 

2011 

OCUPAÇÃO 

2012 

OCUPAÇÃO 

2013 

RESIDENCI
A 

Ind. Duplo 
Total 

camas 
Camas % Camas % Camas % 

ANDALUZ 43 55 153 151 98 146 95 117 76 

S. PEDRO 25 39 103 90 87 94 91 95 92 

PEDRO Á. 
CABRAL 

1 12 25 22 88 21 84 17 68 

TOTAL 69 106 281 263 93 261 93 229 82 
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Como se depreende da leitura do quadro e gráfico anteriores, as residências de estudantes 

apresentam uma ampla taxa de ocupação. Contudo, regista-se um considerável decréscimo, 

fundamentalmente, quer na residência Andaluz, quer na residência Pedro Alvares Cabral.  
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Relativamente aos residentes, pode-se constatar que as residências de estudantes são 

ocupadas, como habitualmente, na sua esmagadora maioria, por pessoas do sexo feminino. 

 

No ano letivo 2013/2014 a taxa de ocupação dos estudantes bolseiros é bastante 

significativa, relativamente aos restantes estudantes alojados, como se pode verificar no 

gráfico seguinte:  

 

 

 

O custo médio mensal do alojamento por cama em 2011/2012 foi de 73,75 para os 

estudantes bolseiros. Por sua vez, o custo médio mensal do alojamento para estudantes 

n«o bolseiros e estudantes em mobilidade foi de 99ú em quarto duplo e 115 ú em quarto 

individual. O que comparativamente ao ano transato correspondeu a um aumento de 1ú e 

3ú respetivamente. 
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8.1.8.2.3 . Serviços de saúde  

Os SASIPS garantem aos alunos do Instituto Politécnico de Santarém o acesso a cuidados 

de saúde através de protocolo de cooperação celebrado com a Administração Regional de 

Saúde de Lisboa e Vale do Tejo ï Sub-região de Saúde de Santarém, que permite o acesso 

preferencial dos estudantes das escolas superiores integradas no Instituto a cuidados de 

saúde primários nos Centros de Saúde de Santarém e de Rio Maior. 

 

Nos termos do acordo celebrado com o Instituto Português da Juventude, os estudantes têm 

acesso a consultas nas áreas da saúde e sexualidade juvenil, psicologia e nutrição. 

 

No ©mbito do projeto ñ Ganhar uma Juventude com Sa¼deò funciona nos SASIPS o 

Gabinete de Acompanhamento Psico-Pedagógico (GAPP) que tem como objetivos apoiar os 

estudantes na condução do seu projeto de formação, refletir sobre estratégias de gestão de 

stress e ansiedade e desenvolver estratégias para melhorar o desempenho. 

 

O número de atendimentos e a sua distribuição por utente estão refletidos nos gráficos 

seguintes. 
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8.1.8.3. Atividades desportivas e culturais  

Os Serviços de Ação Social assumiram, no início do ano letivo 2008/2009, a gestão do 

Polidesportivo Descoberto no Complexo Andaluz e campo de Ténis, ambos no Complexo 

Andaluz, bem como do Ginásio de Fitness, sito no campus da Escola Superior Agrária. 

 

Os objetivos estratégicos para o ano letivo de 2013/2014 são: 

¶ Promover a prática da atividade desportiva na Comunidade Académica (alunos, 

docentes e não docentes) do IPS; 

¶ Apoiar o Associativismo Desportivo e Cultural; 

¶ Gerir adequadamente as Instalações Desportivas e coordenar a organização técnica 

das atividades Desportivas. 

 

Os SASIPS oferecem, no ginásio de fitness, várias modalidades aos elementos da 

comunidade académica e aos utentes externos. A sua programação é feita no início de cada 

ano letivo e visa ir ao encontro da satisfação dos utentes. 

 

Atualmente estão a funcionar as seguintes modalidades: Cardiofitness, Musculação, 

Cycling, Step, Total Conditioning, Hip Hop, Combat, Pilates e Circuit Training. Prevê-se para 

breve a introdu­«o da ñZumbaò. 
  

Estudantes
61%

Docentes
15%

Não Docentes
24%

Tipo de Utente
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O número de utentes em atividade regular e registados no ginásio tem tido um incremento 

notável. Desde o início da exploração das atividades desportivas já se encontram mais de 

880 utentes registados. A proveniência dos utentes do ginásio é a seguinte: 

 

 

 

 

 
  

Estudantes
64%
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12%

Externos
24%

Estrutura de  Utentes das Actividades Desportivas e Culturais

2007/08 20008/09 2009/10 2010/11 2011/12

Estudantes 45 28 37 30 33

Docentes 25 29 23 18 10
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Para além destas atividades funcionam ainda o Clube de Karaté, no ginásio da Escola 

Superior de Gestão, Complexo Andaluz, e o Clube de Ténis, no Polidesportivo Andaluz. 

 

8.1.8.4. Desenvolvimento Organizacional  

8.1.8.4.1. Recursos Humanos  

O mapa de pessoal dos SASIPS, instituído nos termos da Lei 12-A/2008, de 27 de fevereiro, 

contava em 31 de dezembro de 2013 com um administrador e 22 trabalhadores com 

contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado. 

 

Está ainda afeto aos SASIPS um técnico superior de desporto, cedido pelo Instituto. 

 

Trata-se de uma estrutura de pessoal bastante restrita face às necessidades atuais dos 

Serviços. Inclusivamente, o Setor de Aprovisionamento está atualmente sem qualquer 

colaborador, por motivo da rescisão do contrato, em 31 de dezembro de 2013, do 

coordenador técnico que assegurava essas funções. Aguarda-se autorização superior para 

a sua substituição. 

 

Esta situação constitui um dos grandes entraves à prestação de um serviço com mais 

qualidade e ao pleno desenvolvimento dos SASIPS, o que tem vindo a exigir do pessoal 

existente um elevado esforço e um grande espírito de missão. 

 

 

Categoria Previsto Existente Saldo 

Administrador 1 1 0 

Direção Intermédia 1º grau 1 0  (-1) 

Direção Intermédia 2º grau 1 0  (-1) 

Técnico Superior 8 2  (-6) 

Especialista de informática 1 1 0 

Coordenador Técnico 2 0 (-2) 

Assistente Técnico 6 3*  (- 3) 

Assistente Operacional 20 16 (- 4) 

Total 40 23 (-17) 

*Dois estão colocados nos Serviços Centrais do Instituto 
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A repartição dos trabalhadores por carreira é a seguinte: 

 

 

 

Importa agora, dar a noção da repartição do pessoal pelas diferentes faixas etárias: 
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8.1.8.4.2. Formação Profissional  

A qualificação dos recursos humanos na Administração Pública deve constituir um objetivo 

estratégico no sentido de melhorar a eficácia, a eficiência e a qualidade de funcionamento 

dos serviços. 

 

No Plano de Atividades para 2013, estava prevista a frequência, pelos funcionários dos 

SASIPS, de várias ações de formação.  

 

Porém, por motivo de restrições orçamentais, impostas pela tutela, não foi possível dar 

corpo à implementação na totalidade das ações previstas. 

 

8.1.8.5.  Infraestruturas e equipamentos  

Esta área constitui uma das preocupações centrais dos SASIPS, já que as infraestruturas 

para apoios sociais aos estudantes do IPS, designadamente as unidades residenciais e 

alimentares, devido à sua idade, têm vindo a requerer obras de manutenção e de adaptação 

à legislação vigente. 

 

O ano de 2013 destacou-se, no entanto, pelos seguintes factos: 

Ʒ Aquisição de diverso equipamento para bares, refeitórios e ginásios; 

Ʒ Realização de diversas obras de reabilitação, reparação e conservação das 

infraestruturas existentes nomeadamente das residências de estudantes e refeitórios. 

 

Porém, não foi possível atingir as metas programadas, designadamente as obras nas 

residências de estudantes exigidas pelos projetos contra incêndio, por falta de 

financiamento, designadamente autorização da tutela para utilização dos saldos transitados 

da gerência anterior. 

 

8.1.8.6.  Gestão administrativa e financeira  

8.1.8.6.1.  Receita  

O Orçamento de Estado tem sido, ao longo dos anos, a maior fonte de financiamento ao 

dispor destes Serviços, como se constata do gráfico. 
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A Fonte de Financiamento 510 ï autofinanciamento, abrange, tal como o próprio nome 

indica, as receitas próprias do serviço, designadamente as provenientes da venda de 

refeições, alojamento, inscrições nas atividades desportivas, aluguer de instalações e 

máquinas de vending e lavandarias.  

 

Os SASIPS têm tido uma preocupação constante com a captação de receitas, que permitam 

um acréscimo do autofinanciamento.   

 

Na realidade, os SASIPS têm tido uma preocupação constante com a captação de receitas 

que permitam um acréscimo do autofinanciamento. 
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O gráfico seguinte dá-nos uma perspetiva das receitas geradas em 2013, por setor: 

 

 

 

Apresenta-se, agora, uma análise sucinta da evolução financeira dos SASIPS: 

 

Saldos da gerência 2009 2010 2011 2012 2013 

Orçamento Estado 200.488 201.689 181.401 211.963 15.181 

Receitas Próprias 192.241 193.519 286.723 311.212 3.495 

PIDDAC 307.510 39.507 39.507 39.507 39.507 

Sub-total 700.239 434.715 507.631 562.682. 58.183 

Orçamento anual 2009 2010 2011 2012 2013 

Orçamento Estado 558.225 553.783 501.144 460.961 463.466 

Receitas Próprias 343.734 335.491 366.365 373.835 313.300 

Sub-total 901.959 889.274 867.509 834.796 776.766 

TOTAL 1.602.198 1.323.989 1.375.140 1.397.478 834.949 

 

Confirma-se o referido anteriormente, ou seja, o montante das receitas provenientes do 

orçamento do Estado tem vindo a diminuir progressivamente. Por sua vez, o valor das 

receitas próprias tem tido uma evolução inversa, com exceção do ano de 2013.   
  

2011 2012 2013

Alimentação 106953 74699 74419

Desporto 24740 22928 16912

Alojamento 248015 268950 221830

Outras 370 1537 1418

Receitas Proprias Geradas
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Verifica-se também uma acentuada quebra do valor do saldo a transitar para a gerência de 

2014. Esta situação deve-se à utilização, em 2013, pelos Serviços Centrais do Instituto, dos 

saldos dos SASIPS, no montante de 508.000ú, (Despachos de 13 de junho e de 15 de julho 

de 2013, do Conselho de Gestão do IPS) para pagamento de encargos com pessoal ï Caixa 

Geral de Aposentações. 

 

8.1.8.6.2.  Despesa  

A maior ñfatiaò das transfer°ncias da Fonte de Financiamento 311 (OE) encontra-se 

sistematicamente afeta às despesas com o pessoal, como se pode verificar pelo gráfico 

seguinte: 
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8.1.8.7.  Conclusões  

Dando sequência ao trabalho desenvolvido nos anos anteriores às atividades programadas 

no Plano de Atividades e no Quadro de Avaliação e Responsabilização ï QUAR, os 

esforços dos SASIPS durante o ano de 2013 centraram-se na criação de condições 

materiais, técnicas e humanas para a melhoria e alargamento dos apoios sociais diretos e 

indiretos aos estudantes das Escolas do IPS. 

 

Nesse sentido, a modernização e racionalização dos procedimentos e instrumentos de 

trabalho, designadamente no campo das novas tecnologias traduziram-se no 

desenvolvimento de melhores condições de acesso dos estudantes às bolsas de estudo, 

alojamento, alimentação, atividades no âmbito da saúde e atividades desportivas. 

 

No que se refere às infraestruturas importa destacar o grande esforço levado a efeito na 

reabilitação da unidades alimentares e na substituição do equipamento obsoleto e 

degradado, no sentido resolver um vasto conjunto de não conformidades, tanto de nível 

estrutural, como de nível funcional, que foi necessário resolver urgentemente, em ordem ao 

cumprimento dos normativos legais em vigor. 

 

Idêntico esforço tem sido desenvolvido no sentido de adaptar as residências de estudantes ao 

estatuído no Decreto-Lei n.º 220/2008, de 12 de novembro (Regime Jurídico da Segurança 

Contra Incêndios em Edifícios - SCIE), que se traduziu na elaboração e posterior aprovação 

pela Autoridade Nacional de Proteção Civil ï ANPC, dos planos de emergência e das medidas 

de autoproteção das unidades residenciais, unidades alimentares e ginásio de fitness. 

 

Porém, importa relevar o aspeto negativo decorrente da não execução das obras nas 

residências de estudantes Andaluz e de S. Pedro em ordem à adaptação dos edifícios em 

conformidade com os projetos de segurança contra incêndio aprovados (colocação de 

detetores nos quartos e instalação de portas corta-fogo). Estas atividades não avançaram 

por falta de autorização da tutela para utilização dos saldos existentes, o que tem vindo a 

colocar em causa a missão e prossecução dos grandes objetivos destes Serviços.   

 

Todavia, considera-se que o ano de 2013 foi um ano positivo, não obstante as crescentes 

limitações orçamentais e as insuficiências em matéria de pessoal, supridas em larga medida 

pela dedicação dos colaboradores dos SASIPS. 
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8.1.9.  Biblioteca  

O ano de 2013 da Unidade Biblioteca baseou-se em 4 eixos essenciais: 

¶ Gestão da Unidade; 

¶ Coordenação do Repositório Institucional do IPSantarém (RCIPS); 

¶ Atividades em processos /projetos da Presidência do IPSantarém e Escolas 

Superiores; 

¶ Atividades culturais desenvolvidas e/ou colaboração da Unidade Biblioteca com 

parceiros internos ou externos ao IPS. 

 

8.1.9.1.  Gestão da Unidade e Atividade das Biblioteca s 

Integradas na UB  

O planeamento, coordenação e gestão da UB continua a ser feita pela sua diretora 

auscultando esta, sempre que necessário, os coordenadores das Bibliotecas integradas, em 

tudo o que sejam projetos integrados e decisões que envolvam a comunidade educativa em 

geral e que estejam previstas no Regulamento de Funcionamento da Unidade Biblioteca. 

 

Assim, dentro desta gestão integrada salienta-se as principais atividades que evidenciaram 

o ano de 2013: 

¶ Coordenação da atividade das bibliotecas integradas do IPSantarém em parceria com 

os respetivos coordenadores, tais como formação de utilizadores, atividades de 

extensão cultural, projetos específicos propostos pela biblioteca integrada, 

desenvolvimento de mecanismos e ferramentas de apoio na componente da Literacia 

da Informação; 

¶ Integrado no trabalho de coordenação e gestão da UB faz parte todo o processo de 

disseminação da informação em relação à atividade desenvolvida quer pela Unidade, 

quer pelas Bibliotecas Integradas, assim como todo o tipo de informações 

consideradas relevantes, para a comunidade académica do IPSantarém, de forma 

particular e público em geral. Esta disseminação da informação é feita através do 

separador da Unidade Biblioteca existente no site do IPSantarém e também na rede 

social associada (Facebook). 

¶ Gestão da Biblioteca Digital B-on. A gestão deste recurso implicou, uma vez mais, 

uma forte incidência na componente informativa e formativa do recurso. A 

disseminação da informação proveniente via B-on, sobre novos conteúdos, novas  
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funcionalidades ou outras operações, implicou uma atenção significativa, de forma a 

garantir o acesso em tempo útil a esta informação. O trabalho de formação de 

utilizadores dentro deste recurso foi feito, não por formação exclusiva no recurso B-on, 

mas integrada na oferta de formação, nomeadamente Fontes de Pesquisa on-line; 

¶ A UB continuou a desenvolver o trabalho de conceção da Newsletter Últimas, iniciado 

no ano anterior por proposta da presidência, assumindo a sua edição, divulgação e 

arquivo, cumprindo assim o objetivo proposto. De salientar que esta ferramenta de 

divulgação tem vindo cada vez mais a ser um excelente veículo de comunicação 

interna no IPSantarém, facto visível pela frequência com que as unidades orgânicas 

procuram os serviços da edição para dar destaque às suas atividades. 

¶ A Unidade Biblioteca deu continuidade ao processo de depósito dos protocolos no 

Repositório de Protocolos do IPSantarém, disponível na plataforma de gestão 

documental Gdoc, melhorando o processo de metadados, assim como a sua 

divulgação através da newsletter do IPSantarém. 

 

Projeto de grande envolvimento por parte da Unidade Biblioteca durante 2013 e ainda 

transportado para 2014, foi a organização de todo processo concursal para equipamento da 

Biblioteca da Escola Superior de Desporto de Rio Maior. Este implicou o equipamento a 

nível de mobiliário, sistema antifurto e sistema de gestão de biblioteca. De salientar que em 

relação ao sistema de gestão de biblioteca foi possível adquirir um sistema de gestão 

integrado, o qual irá implicar a mudança de todo o sistema de gestão e pesquisa das 

bibliotecas integradas, passando este a ser uniformizado de forma a cumprir os objetivos 

definidos pela UB, para melhorar a qualidade dos serviços a toda a comunidade educativa 

do IPSantarém, bem como dar resposta ao protocolo com determinadas instituições 

parceiras, e também a toda a comunidade local, nacional e internacional de reais e 

potenciais utilizadores. 

 

Na continuação da gestão dos Recursos Humanos afetos às Bibliotecas Integradas da UB, 

de forma a dignificar a qualidade dos serviços prestados pelos coordenadores e demais 

funcionários afetos, foi aberto procedimento concursal para um técnico superior para a 

Biblioteca da Escola Superior de Saúde do IPSantarém. Neste sentido a UB, na pessoa da 

sua diretora fez parte do júri do concurso, estando envolvida em todas as fases do mesmo, 

o que implicou a necessidade gestão de tempo já definido para outras tarefas.  
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8.1.9.2.  Repositório Cientifico do IPSantarém (RCIPS)  

Dando continuidade ao trabalho que tem sido desenvolvido ao longo dos anos, desde a sua 

génese, em 2010, o RCIPS continua a ser a ferramenta de preservação, divulgação, acesso 

e de gestão da produção científica do IPSantarém. 

 

Apresentamos de seguida, alguns gráficos da evolução de consultas e downloads que 

podem servir de indicador: 

 

 

 

Como se pode ver, pelos gráficos, o aumento de consultas e downloads tem vindo a 

aumentar, resultado de uma melhoria significativa na divulgação e acesso desta ferramenta 

pela comunidade científica quer nacional quer internacional. 
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No final de 2013 os Repositórios integrados no RCAAP foram alvo de um processo de 

Auditoria interna. O RCIPS integrou este processo que implicou por parte da coordenadora  
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do Repositório e Diretora da UB todo um processo de recolha de informação ao nível das 

bibliotecas integradas e preenchimento de formulários inerentes a todo o processo de 

auditoria, por forma a garantir a solidez de todo o processo. 

 

8.1.9.3.  Atividades em processos /projetos da Presidência do 

IPSantarém e Escolas  Superiores  

Dando continuidade ao projeto iniciado em 2012, e em colaboração com a Pró-Presidente 

para o e-learning, a UB esteve presente no Projeto MedOANet ï Mediterranean Open 

Access Network, em representação do CCISP, no Grupo de Trabalho Nacional para a 

coordenação de estratégias, políticas e infraestruturas de Acesso Aberto, tendo também 

representado o IPSantarém no mesmo grupo. O estudo final foi apresentado já em 2014, 

integrando algumas recomendações do IPSantarém. 

 

Continuou também a colaboração com a Pró-Presidência para o SGQ do IPSantarém, 

estando a Diretora da Unidade Biblioteca a gerir o Processo de Gestão da Informação do 

mesmo sistema. Esta colaboração foi muito mais intensa este ano, pela própria necessidade 

impostas pelo cumprimento da agenda do SGQ, o que implicou uma necessidade de 

investimento por parte da diretora a UB neste projeto. 

 

Participou igualmente na elaboração e reestruturação dos questionários a implementar pelas 

Comissões para a Avaliação e Qualidade nas Unidades Orgânicas, enquanto membro da 

Comissão Coordenadora de Avaliação e Qualidade.  

 

Por necessidade de ajustamento dos Serviços do IPSantarém a Unidade Biblioteca ficou a 

coordenar e a editar os conteúdos no site do IPSantarém bem como nas redes sociais 

associadas, Facebook, Youtube e Twitter. Este novo desafio implicou um acréscimo de 

trabalho e responsabilidade por parte da Unidade, mas permitiu lançar outros desafios no 

campo da gestão da informação, melhorando a componente informativa, articulando. 

 

A Unidade Biblioteca participou em seminários e workshops organizados pela Fundação 

para a Ciência e Tecnologia ï FCT no âmbito dos critérios de avaliação da produção 

científica (Bibliometria) e da disseminação do conhecimento científico. Este trabalho tem 

vindo a ser partilhado com a Unidade de Investigação do IPSantarém ï UIIPS, pela 

necessidade intrínseca que veicula a missão das duas Unidades. Salienta-se a formação e  
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divulgação que tem sido feito das plataformas Authenticus (Plataforma de Autenticação de 

publicações científicas da autoria de investigadores de instituições portuguesas e Orcid 

(Código de investigador para análise bibliométrica), em conjugação com a plataforma 

DeGóis. 

 

O IPSantarém, na pessoa da diretora da UB, está representado na Plataforma 

Supraconcelhia da Lezíria do Tejo do Centro Distrital de Santarém, do Instituto de 

Segurança Social, participando nas reuniões ordinárias e extraordinárias da Plataforma, 

assim como nos grupos de trabalho específicos criados para abordar determinados temas. 

 

8.1.9.4.  Atividades culturais desenvolvidas e/ou colaboração 

da Unidade Biblio teca com parceiros internos ou 

externos ao IPS  

A Unidade Biblioteca tem participado nas iniciativas do Grupo Mais Saramago em parceria 

com o IPSantarém ao abrigo do protocolo celebrado entra as duas instituições. Estas 

iniciativas incidiram no lançamento de livros de autores da região, palestras sobre temas da 

história local e nacional e ainda homenagem a figuras de ligação ao Grupo Mais Saramago. 

 

O Instituto Politécnico de Santarém associou- se ao movimento c²vico ñSantarém sem 

beatasò, integrado no ñPortugal sem Beatasò, sendo neste momento a primeira instituição 

do ensino superior do país a ter um depósito de recolha de beatas (Beatão). Esta iniciativa 

foi inicialmente orientada pela Unidade Biblioteca, dinamizando em conjunto com o IPVerde, 

um conjunto de atividades de sensibilização para este tema junto a comunidade educativa 

do IPSantarém. 

 

A Unidade Biblioteca tem sido um parceiro ativo nas iniciativas da Tertúlia do IPSantarém, 

apoiando e participando nas suas iniciativas e representando o IPSantarém no Grupo de 

Trabalho da mesma.  
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8.1.10.  Apoio a Tunas e Associações de Estudantes  

Durante o ano de 2013 foram concedidos ao associativismo estudantil os seguintes apoios: 

 

Entidade Data Montante 

Federação Académica de Santarém 
2 de Maio de 2013 1000 Euros 

31 de Dezembro de 2013 1000 Euros 

Scalabituna 9 de Abril de 2013 2000 Euros 

Associação de Estudantes da ESAS 
17 de Junho de 2013 1000 Euros 

19 de Dezembro de 2013 1000 Euros 

Associação de Estudantes da ESSS 
29 de Julho de 2013 1000 Euros 

18 de Dezembro de 2013 1000 Euros 

Associação de Estudantes da ESES 
10 de Maio de 2013 1000 Euros 

25 de Novembro de 2013 1000 Euros 

Associação de Estudantes da ESDRM 
9 de Maio de 2013 1000 Euros 

31 de Dezembro de 2013 1000 Euros 

Associação de Estudantes da ESGTS 

9 de Abril de 2013 1000 Euros 

14 de Novembro de 2013 1000 Euros 

9 de Agosto de 2013 250Euros 

Total 14.250 Euros 

 
  

ESAS ESES ESDRM ESGTS ESSS

3,4

5,1

1,3

3,4

1

Media de Requisições/Estudante
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8.2.  MELHORIA DA QUALIFICA ÇÃO DO PESSOAL DOCEN TE E NÃO DOCENTE  

Devido às contingências orçamentais existentes no País, desde 2011 foram suspensas por 

parte do Estado, as verbas do programa destinado ao financiamento da qualificação dos 

docentes do ensino superior (PROTEC). 

 

Assim, os docentes inscritos naquele programa, durante o ano de 2011, voltaram a ser 

submetidos a um serviço docente, tendencialmente de 12 horas semanais, ficando na 

autonomia de cada Escola, a atribuição de redução do número de horas, desde que o 

mesmo não implicasse custos para o IPS. 

 

Contudo, de modo a continuar uma política de qualificação do seu corpo docente, tal como 

se havia proposto, o IPS garantiu a estes docentes o pagamento do montante das propinas 

dos respetivos cursos de doutoramento que estivessem ainda a decorrer. 
 

Qualificação do corpo docente 2013 

(tempo integral e tempo parcial) 

Escola 

Doutores Mestres Licenciados 

Total Numero 

Absolut
o 

% Total 

da 

Escola 

% Total 
do 

Instituto 

Numer
o 

Absolut
o 

% Total 

da 

Escola 

% Total 
do 

Instituto 

Numer
o 

Absolut
o 

% Total 

da 

Escola 

% Total 
do 

Instituto 

ESAS 19 31,7 22,6 36 60 21,6 5 8,3 8,5 60 

ESES 17 30,9 20,2 35 63,6 21,0 3 5,5 5,1 55 

ESGTS 16 26,2 19,0 32 52,5 19,2 13 21,3 22 61 

ESDRM 27 28,7 32,1 36 38,3 21,6 31 33,0 52,5 94 

ESSS 5 12,5 6,0 28 70,0 16,8 7 17,5 11,9 40 

IPS 84 27,1 _ 167 53,9 _ 59 19,0 _ 310 

 
  



 

Rela tório de Atividades do IPS, 2013  

 
 

 

247 

 

 

Qualificação do corpo docente -2013 

(Docentes em tempo integral) 

Escola 

Doutores Mestres Licenciados 

Total Numero 

Absoluto 

% 
Total 

da 

Escola 

% Total 
do 

Instituto 

Numero 

Absoluto 

% 
Total 

da 

Escola 

% Total 
do 

Instituto 

Numero 

Absoluto 

% 
Total 

da 

Escola 

% 
Total 

do 
Institut

o 

ESAS 16 34,0 22,5 28 59,6 22,6 3 6,4 21,4 47 

ESES 16 35,6 22,5 27 60,0 21,8 2 4,4 14,3 45 

ESGTS 13 29,5 18,3 28 63,6 22,6 3 6,8 21,4 44 

ESDRM 22 55,0 31,0 14 35,0 11,3 4 10,0 28,6 40 

ESSS 4 12,5 5,6 27 81,8 21,8 2 6,1 14,3 33 

Total 71 34,0 _ 124 59,3 _ 14 6,7 _ 209 

 

No ano letivo 2013/14, o corpo docente do IPS continuou a reduzir o seu número de efetivo 

em tempo integral, passando de 227 para 209. Do ponto de vista da sua composição era 

composto por 27% de doutores, 54% de mestres e 19% de licenciados. O corpo docente em 

tempo integral era composto por 34% de Doutores; 59% Mestres e 7% Licenciados. 

 

Assim sendo, constatamos que, a nível dos docentes a tempo integral existentes no IPS, o 

peso dos Doutores subiu de 11% em quatro anos, a percentagem de Mestres 9% e a 

percentagem de licenciados reduziu-se de 20%. 

 

Significam estes números que - de 2010 para 2013 - a qualificação do corpo docente 

progrediu a um ritmo bastante satisfatório, o qual merece ser vivamente realçado. 

 

Este significativo aumento de qualificação foi, contudo, processado a um ritmo diferente 

entre as escolas. Neste aspeto há que destacar a ESGTS que, em quatro anos viu subir o 

seu volume de docentes doutorados em 14% e, principalmente, a ESSDRM que subiu 22% 

e, presentemente, apresenta já uma maioria de doutores no seu corpo docente. 

 

A ESSS é a escola, que neste aspeto, menos cresceu a percentagem de doutores no 

respetivo corpo docente, continuando a apresentar um volume de doutorados bastante 

baixo. No entanto, neste período, passou a percentagem de mestres de 37% para 80% do 

corpo docente respetivo. 
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